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No sítio do costume (Rua 19)

Jovem de 25 anos atropelada na passadeira
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Quase duas centenas de plantas
apreendidas pela PSP de Espinho
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As Brigadas de Investigação Criminal da Polícia de Segurança Pública de Espinho desmantelou, na quinta-feira,

uma suposta rede de tráfico de estupefacientes que operava no centro de Espinho. Os agentes da PSP de Espinho

identificaram três homens e uma mulher que tinham, num apartamento no último andar de um prédio da Rua 15,

esquina com a Rua 8, uma verdadeira plantação de ‘cannabis’.

Num prédio da Rua 15 com a Rua 8

Quase
duas

centenas
de plantas

de ‘cannabis’
apreendidas

pela PSP
de Espinho

Manuel Proença

A Polícia de Segurança
Pública apreendeu cerca de

180 pés, plantados em va-
sos, da referida planta, li-
vros e revistas sobre cultivo
de ‘cannabis’, diversos do-
cumentos (passaportes, bi-

lhetes de viagens), material
técnico próprio para o culti-
vo da planta em estufa (que
permitiam o controle de luz,
temperatura e humidade),

quantias de dinheiro estran-
geiro, fotografias de plan-
tações de ‘cannabis’, peque-

Foto VÍTOR LANCHA
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nas quantidades de cogu-
melos alucinogénios, tele-
móveis e diverso equipa-
mento de multimédia.

A alegada rede tinha na-
quele apartamento as plan-
tas, cuidadosamente trata-
das, com estufas minucio-
samente montadas, com um
sistema de rega (de gota),
luzes para produção de ca-
lor e ventilação. Tinham,
também, a planta em se-
mentes e em vasos muito
pequenos, num primeiro
processo para o seu desen-
volvimento.

A operação de busca
domiciliária, sob mandado
judicial, decorreu cerca das
18 horas de quinta-feira
passada. Os agentes poli-
ciais interromperam a Rua
15, entre as ruas 62 e 8, à
circulação automóvel até
depois das 21 horas e condi-
cionaram a passagem de
peões enquanto retiraram a
enorme quantidade de plan-
tas do referido apartamen-
to. Esta movimentação poli-
cial levou a que dezenas de
transeuntes se juntassem na
zona delimitada pela PSP e
assistissem ao desenrolar da
operação com algumas in-
terrogações.

Os agentes da PSP de
Espinho tiveram de arrom-
bar a porta do apartamento
para poderem proceder às
buscas, uma vez que os sus-
peitos já lá não se encon-
travam tendo fugido num
veículo automóvel de gran-
de cilindrada, segundo apu-
ramos, ao fim da manhã
daquele dia.

Os três homens e uma
mulher, de idades compre-
endidas entre os 25 e os 35
anos (os homens desempre-
gados e a mulher auxiliar de
acção educativa), deverão
ser acusados de procede-
rem ao cultivo, em estufa,
da planta ‘cannabis’, na re-

ferida residência, para pos-
terior comercialização, ou
seja, de “crime de tráfico de
estupefacientes”.

Este grupo, era vigiado
há já algum tempo na sua
actividade, segundo a PSP,
“supostamente, mantinha
grande mobilidade e con-
tactos no estrangeiro”.

Segundo o comandante
distrital de Aveiro da Polícia
de Segurança Pública, in-
tendente Francisco Bagina,
“foi desmantelada uma pro-
dução de ‘cannabis’, onde
havia, ao que tudo indica,
duas estufas, uma onde a
planta germinava e uma
outra onde a planta crescia,
tudo com controlo de quali-
dade quer a nível de tempe-
ratura, quer do tratamento
da terra. Os quatro indiví-
duos que estão identifica-
dos poderão ter contactos,
inclusivamente, a nível in-
ternacional”.

Francisco Bagina escu-
sou-se dar pormenores do
processo, no entanto, adi-
antou que “o mais impor-
tante de tudo já foi conse-
guido, ou seja, a prova que
aqui está e que é documen-
tada com fotografias que
foram tiradas e com os indi-
víduos identificados. Estes
indivíduos já vinham a ser
seguidos, mas na verdade,
têm alguma mobilidade. O
mais importante foi a pro-
dução de prova o que, mui-
tas das vezes é um mais
difícil de se conseguir”.

Segundo aquele oficial
superior de polícia, “as es-
tufas encontravam-se no
interior do apartamento,
enquanto no exterior ape-
nas se encontravam as plan-
tas grandes”.

A operação policial, en-
volveu 12 elementos polici-
ais (um oficial, um chefe e
10 agentes) e quatro viatu-
ras.

Fotos VÍTOR LANCHA

As Brigadas de Investigação Criminal da Secção de
Espinho da Polícia de Segurança Pública detiveram na
segunda-feira, ao fim da tarde, a mulher suspeita de estar
implicada na prática do crime de tráfico de estupefacientes
através da plantação de ‘cannabis’.

A mulher de 49 anos de idade, auxiliar de acção
educativa, natural de Vale de Cambra e residente em Vila
Nova de Gaia, foi presente ao Tribunal Judicial de Espinho,
na terça-feira, desconhecendo-se, até ao momento, a
medida de coacção aplicada.

Manuel Proença

Na segunda-feira

Detida suspeita de ligação
à plantação de ‘cannabis’
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A Polícia de Segurança
Pública de Espinho deteve
no sábado, cerca das 22.30
horas, um jardineiro de 33
anos, residente em Vila

Nova de Gaia, por condução
de ciclomotor, acusando uma
taxa de alcoolemia de 2,02 g/
l.

No dia 16, cerca das 11

horas, a Polícia deteve, tam-
bém, um operário da cons-
trução civil de 32 anos, resi-
dente em Santa Maria da Fei-
ra, por condução de veículo

automóvel, sem estar devi-
damente habilitado para o
efeito.

Entretanto, até segunda-
feira e no período de uma

semana, a Esquadra de Trân-
sito da PSP de Espinho regis-
tou 10 acidentes de viação,
dos quais resultaram três fe-
ridos ligeiros e levantou 56

autos de contra-ordenação,
por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

Dez acidentes e três feridos numa semana

Detido condutor
com 2,02 g/l de alcoolemia

Os agentes da PSP de
Espinho, que já tinham o
feirante referenciado, inter-
ceptaram-no às 8 horas do
dia 14 quando este se des-
locava para a feira semanal
e apreenderam todo o ma-
terial supostamente contra-
feito.

Entretanto, as mesmas
Brigadas de Intervenção Rá-
pida apreenderam na feira
semanal, na passada segun-
da-feira, 23 CD supostamen-
te usurpados e 1065 pares
de meias alegadamente con-
trafeitos, avaliados em cer-
ca de 5.300 euros.

Da parte da tarde, tam-

Supostamente contrafeito

Apreendido
calçado
no valor
de cerca
de 14 mil

euros
As Brigadas de Intervenção

Rápida da Secção de Espinho

da Polícia de Segurança Pública

apreenderam 345 pares de sapatilhas

supostamente contrafeitas, no

valor de cerca de 13.800 euros,

a um feirante de 30 anos,

natural da Póvoa de Varzim

e residente na Maia.

bém no recinto da feira se-
manal, os agentes da PSP
de Espinho apreenderam 16
pólos, 198 pares de meias,
121 malas de senhora e 758
pares de meias de venda
ambulante, alegadamente
contrafeitos. As BIR de Es-
pinho apreenderam, tam-
bém, 95 DVD e 84 CD por
alegada usurpação. Tudo
isto avaliado em cerca de
13.950 euros.

Os  agentes  po l i c ia i s
identificaram, na sequência
desta fiscalização na feira
semanal, um homem, natu-
ral de Gondomar e residen-
te em Valongo.

Fiscalização
a estabelecimentos

de restauração
e bebidas

As Brigadas de Intervenção
Rápida da Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Pública
efectuaram, durante o fim-de-
semana, na noite de sábado
para domingo, uma acção de
fiscalização em estabelecimen-
tos de restauração e bebidas.
Os agentes policiais acabaram
por levantar 25 autos de con-
tra-ordenação por diversas ra-
zões, entre as quais por funci-
onamento fora de horário, falta
de afixação de horário de fun-

cionamento, falta de livro de
reclamações, falta de aviso de
existência de livro de reclama-
ções, não apresentação de li-
cença ou alvará, falta de afixa-
ção de aviso de proibição de
venda de bebidas alcoólicas a
menores de 16 anos, falta de
indicação de lotação de estabe-
lecimento, falta de indicação
de classificação de estabeleci-
mento, falta de afixação de
tabela de preços, falta de aviso
de proibição de venda de taba-
co a menores, falta de aviso de
sistema de vídeo vigilância e
vigilante não licenciado.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE
Manuel Proença

Solução poderia passar
pela colocação de semáforos

Fatídica passadeira!
Não é a primeira nem a segunda vez que alguém é vítima

daquela fatídica passadeira! Os relatos anuais apontam para
várias as vítimas de atropelamento na passadeira da Rua 19,

próximo da Rua 38, junto ao estabelecimento de electrodomés-
ticos ‘Coutos’ e supermercado ‘Estrelinha’.

As causas são as mais diversas e não poderá ser imputada ao
peão a responsabilidade da inadvertência.

Os condutores (alguns) ‘galgam’ pela Rua 19, quer no sentido
ascendente, quer descendente, sem quaisquer precauções, igno-
rando as diversas passadeiras e os automóveis que procuram
entrar, vindos das ruas à ‘direita’.

Na zona abaixo da Rua 32, a rotunda serve de ‘travão’ para
alguns ‘aceleras’ e para os incautos. Mas para cima, até à rotunda
junto da Rua da Congosta e do IC24, não há nada que faça com
que alguns automobilistas apressados tenham mais cuidados.

A falta de sinais de stop nos cruzamentos, a iluminação das
passadeiras e possivelmente a colocação de semáforos dotados
de um sistema de controlo de velocidade e sinais para
atravessamento de peões, poderia ser a solução para que vidas
venham a ser poupadas.

Aquela zona de escoamento de trânsito da cidade de Espinho
é frequentada por imensos peões e, em tempo de escola, é um
dos pontos de passagem dos milhares de alunos que frequentam
a Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira.

A jovem foi surpreendida em
cima da passadeira por um veí-
culo ligeiro de mercadorias
quando seguia no sentido des-
cendente. O condutor terá fica-
do, alegadamente, ofuscado
pelo sol e não terá visto a jo-
vem a atravessar.

A vítima foi transportada
ao Hospital de S. Sebastião, em
Santa Maria da Feira, pelos

Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, com suspeita de frac-
turas diversas, nos membros
inferiores e na clavícula.

O trânsito na Rua 19 esteve
interrompido por alguns minu-
tos nos dois sentidos e a Polícia
de Segurança Pública esteve
no local para tomar conta da
ocorrência.

Manuel Proença

Na Rua 19

Jovem
de

25 anos
atropelada

na
passadeira

Uma jovem de 25 anos, residente

em Anta, foi vítima de atropelamento

numa passadeira da Rua 19, próximo

do cruzamento com a Rua 38,

cerca das 19 horas de segunda-feira.

Na Estrada 109

Aparatoso
despiste

Um aparatoso despiste na Estrada 109, próximo da Avenida
32, envolvendo um veículo ligeiro de passageiros, acabou por
resultar, apenas, em ferimentos ligeiros para o condutor.

O acidente ocorreu cerca da 1 hora da madrugada de
terça-feira, no sentido Sul/Norte. O automóvel, inexpli-
cavelmente, entrou em despiste e foi às cambalhotas desde os
semáforos até muito próximo da Avenida 32.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho transportaram o
ferido ao hospital local.

Manuel Proença

Precisa-se
(m/f)

AJUDANTE DE COZINHA
e EMPREGADO PARA RESTAURANTE

Contactar no local: Rua 27, n.º 81
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Uma jovem de 16 anos
foi assistida na terça-feira,
ao início da tarde, na praia
em frente ao posto da Briga-
da Fiscal da Guarda Nacional
Republicana, com suspeita
de fractura de coluna.

A jovem terá contraído
uma lesão na coluna verte-
bral enquanto fazia body-
board. Com a força de uma
onda e ao fazer a manobra,
os pés terão tocado na ca-
beça, provocando-lhe lesões

na coluna vertebral.
Dois nadadores-salvado-

res, um da praia da Baía e
um outro Piscina Municipal

Ao fazer bodyboard

Jovem
de 16 anos
lesiona-se
na coluna

e o socorrista do Núcleo de
Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa foram os primei-
ros a chegar ao local para

prestar assistência à jovem.
Depois, seguiu-se uma am-
bulânc ia de emergência
médica dos Bombeiros Vo-

luntários Espinhenses que
procederam à imobilização
da jovem, no areal, junto
à água.

A viatura rápida do Ins-
tituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM) tam-
bém compareceu no local
com um enfermeiro e com
um médico, procedendo-
se ao transporte da jovem
para o Hospital de Espi-
nho.

Elementos da Brigada
Fiscal da GNR acabaram por
prestar auxílio aos Bombei-
ros Voluntários Espinhen-
ses, regulando o trânsito
automóvel na Rua 2, próxi-
mo do local do acidente e
em frente ao posto daquela
unidade policial.

A jovem de 16 anos
acabou por ser transferida,
mais tarde, para o Hospi-
tal de S. Sebastião, em
Santa Maria da Feira, pe-
los Bombeiros Voluntários
Espinhenses.

Manuel Proença

Os Bombeiros Voluntári-
os de Espinho transporta-
ram a vítima ao Hospital lo-
cal onde recebeu tratamen-
to e a Polícia de Segurança
Públ ica tomou conta da
ocorrência.

Segundo apurámos, esta
não foi a primeira vez que
um pesado ramo das árvo-

res do Largo dos Combaten-
tes cai. No espaço de ape-
nas três meses é a segunda
vez que isso acontece.

Os ramos velhos e secos
quebram-se e caiem, pondo
em perigo as pessoas que
por ali passam diariamente.

Manuel Proença

No Largo
dos Combatentes

Pesado
ramo
atinge

sexagenária
A queda de um pesado ramo

de uma árvore no Largo dos Combatentes

(da Igreja Matriz), em frente

aos Bombeiros Voluntários de Espinho,

acabou por atingir, de raspão, uma

sexagenária que passava naquele local.

O acidente aconteceu cerca das

10 horas de domingo e atingiu a senhora,

provocando-lhe ligeiras leões.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

Os moradores alertam para
o facto de “um dia poder acon-
tecer uma tragédia”, dado que
o porte das árvores é bastante
elevado.

“O perigo é constante, so-
bretudo quando o vento é mais
forte. Não somos só nós, os
moradores, que devemos estar

preocupados, mas também os
automobilistas que diariamen-
te frequentam esta movimen-
tada rua! Recentemente caí-
ram troncos sobre a rua. Para
além dos estragos que provo-
caram na minha casa, con-
frontamo-nos com o problema
de ter sempre as caleiras
entupidas com as folhas que
caiem dos eucaliptos” – referiu
David Correia, um dos morado-

res da Rua do peso.
Também António Mendes,

que tem uma irmã que reside
numa habitação contígua ao
terreno em questão, mostra a
sua preocupação:

“Caíram diversos troncos.
O incidente mais recente foi no
dia 7, cerca das 17 horas. Vie-
ram os Bombeiros Voluntários
de Espinho e a Polícia de Segu-
rança Pública. Neste momento

há alguns galhos que estão oito
metros em cima da estrada, o
que constitui um grande perigo
para os muitos automobilistas
que por aqui circulam diaria-
mente”.

António Mendes diz que “a
Câmara Municipal de Espinho
já tem conhecimento da situa-
ção. Só espero que não aconte-
ça nenhuma tragédia para que
a Protecção Civil actue!”

Na Rua do Peso (Anta)

Eucaliptos
põem

em perigo
habitações
Um terreno, com enormes eucaliptos

na Rua do Peso, no limite do concelho

de Espinho (fronteira com S. Paio

de Oleiros – Santa Maria da Feira),

tem vindo a preocupar os moradores.

Há já algum tempo que pesados ramos,

com os temporais, têm vindo a cair

sobre a estrada (muito movimentada)

e sobre uma moradia, causando alguns

danos no telhado e numa garagem.

Foto VÍTOR LANCHA

ESPINHO Zona Industrial

ARMAZÉNS
com 690m2 e 350m2

Venda ou Aluguer

808 202 761

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761

ESPINHO CENTRO
Vende-se Apartamento T2

2.º Andar na Rua 23

Área total 112m2 (Garagem + Arrumos)

808 202 761
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Sandra Soares

E variedade não falta nos
dez stands que servem desde
pratos de marisco ou de tripas,
às francesinhas, as deliciosas
sandes de leitão, chouriço e
salsicha assada na brasa, arroz
de pato e o famoso porco no
espeto que, acompanhado pela
indispensável cerveja, faz gran-
de sucesso servido no meio do
pão.

Esta é uma iniciativa da
Câmara Municipal de Espinho e
da Associação Comercial do
concelho que se tem revelado
um grande sucesso, atraindo
muita gente de dentro e fora da
cidade, como foi o caso de
sexta-feira passado, com o con-
certo de David Fonseca.

Depois de também ter su-
bido ao palco em frente à Câ-
mara José Cid, para sábado, no
encerramento da festa, prevê-
se outra enchente com a actu-
ação das espanholas ‘Latinas’.

Mas a verdadeira festa não

é feita pelas cabeças de cartaz,
a animação ocorre diariamente
no palco do recinto onde já
actuaram as três bandas do
concelho (Espinho, Silvalde e
Paramos), mas também mui-
tos nomes bem conhecidos dos
espinhenses: Gipsy Maia, José
Raul, Irene Vieira, Paulo Sér-
gio, o duo Miguel & Miguei,
José Manuel Baptista, o duo
Brisa do Mar, BandaNeia, Olga
Duarte, Bernardo Henrique,
Olímpio Capela, Fredy Carva-
lho e o Grupo de Fados e Gui-
tarras da Costa Verde que se
encontrava em palco à hora de
fecho desta edição.

Apesar da festa se aproxi-
mar do fim quem ainda não
visitou ou pretende repetir a
dose pode fazê-lo até sábado e
aproveitar para apreciar as ac-
tuações do agrupamento
Calypso, esta noite, da Tuna
Musical de Anta amanhã e, tal
como já foi referido do grupo
espanhol ‘As Latinas’, na noite
de encerramento, no palco em
frente à Câmara.

Festa da Cerveja
encerra sábado

Animação
contínua
A animação tem sido contínua

no recinto onde se está a realizar

a ‘Festa da Cerveja’, que toda as noites

recebe muito artistas espinhenses

a cujos espectáculos assistem centenas

de pessoas enquanto saboreiam

os deliciosos petiscos das tasquinhas.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sandra Soares

O estúdio onde David Fon-
seca costuma gravar, o Estúdio
Mário Barreiro, situa-se em Ca-
nelas, mas nessas longas tem-
poradas em que trabalha nas
diferentes fases de produção
dos seus discos é em Espinho
que gosta de ficar.

O artista revela que gosta
de Espinho porque “é uma ci-
dade à beira-mar, calma e onde
é fácil de estar. Eu gosto de
estar cá, gosto da viagem de
Canelas até Espinho, por isso
de todas as vezes que temos
estado a gravar (e já foram dois
discos), ficámos aqui pelo que
conheço bem a cidade já há
muitos anos e muito bem até”.

Mas esta não é a única
ligação de David Fonseca a Es-
pinho. Ainda os Silence Four
não tinham a dimensão que
vieram a atingir quando a Câ-
mara Municipal de Espinho as-
sinou contrato com o grupo
para o trazer às festas da Nossa
Senhora da Ajuda. Quando o
concerto ocorreu, em 1998, os
‘Silence Four’ já tinham um
impacto diferente no meio
musical nacional e este foi um

grande concerto que se reali-
zou junto à praia da Baía e do
qual David Fonseca garante
lembrar-se bem.

Conhecendo bem a cidade
e o público, David Fonseca sen-
tia-se à vontade e quando o
Defesa de Espinho falou com
ele (poucas horas antes do es-
pectáculo) perspectivava um
grande concerto para essa noi-
te, até porque “nas festas de
Verão ao ar livre e com entrada
livre, as pessoas movimentam-
se muito e querem vir assistir
aos espectáculo não só pela
música mas pelo evento em si,
o que acaba por ser muito po-
sitivo e tornar o concerto muito
divertido”.

O alinhamento para essa
noite incluía “um bocadinho de
tudo o que faço desde 1998,
algumas músicas especialmen-
te do último disco que fiz, mas
muitas coisas do passado, al-
gumas músicas que vou buscar
a outro repertório, músicas de
que gosto, no fundo… muitas
surpresas”.

E as expectativas concreti-
zaram-se em pleno, não só pelo
tempo que depois de ter ame-
açado chuva se aguentou e
esteve uma noite óptima, mas

“Gosto
de ficar

em
Espinho”

Na sexta-feira, a Festa da Cerveja

esteve bem animada com o concerto

protagonizado por David Fonseca,

cabeça de cartaz que encheu

o Largo da Câmara Municipal

numa cidade que ele conhece bem

e que escolhe para passar algumas

temporadas, quando se encontra

a gravar no estúdio, em Canelas.

David Fonseca em grande numa terra que conhece bem

também pelo público que com-
pareceu em peso e muito ani-
mado, em especial na zona jun-
to ao palco onde ninguém se
fez rogado e acompanhou alto
e bom som os sucessos de
David Fonseca, alguns dos êxi-
tos mais conhecidos dos ‘Silence
Four’ e outras músicas também
bem conhecidas e às quais o
artista deu o seu cunho pesso-
al.

Apesar de David Fonseca
gostar de Espinho e de ser
habitual a sua permanência na
cidade, desta feita, a estadia foi
curta pois nesta época de ve-

rão as digressões são longas e
há outros projectos para de-
senvolver até porque “em Ju-
lho, Agosto e Setembro não há
tempo para férias na área da
música”, como sublinha o can-
tor para quem o Verão tem
corrido “muito bem, melhor era
coisa impossível”.

David Fonseca revela que
”Julho foi um mês muito com-
prido e em Agosto o último
concerto que fizemos foi no
Sudoeste um concerto em gran-
de, para 40 mil pessoas num
ambiente diferente, de festival,
mas que correu muito melhor

do que estávamos à espera”.
O ano tem aliás corrido da

melhor forma para o cantor
que sublinha a sua vontade de
continuar a trabalhar no seu
projecto a solo. “Estive muito
tempo sem fazer música quan-
do os ‘Silence Four’ pararam,
ponderei muito não voltar a
fazer música e dedicar-me a
outra coisa qualquer, mas, a
certa altura, decidi que ia con-
tinuar e que ia tentar fazer o
máximo possível, pelo que, ain-
da não mudei de ideias e estou
muito convicto deste caminho:
quero continuar a fazer músi-

ca, a fazer mais discos e digres-
sões”.

E embora reconheça que
“quando se faz um disco novo
não se tem certezas sobre a
receptividade das pessoas”
David Fonseca considera que
tem tido “muita sorte, pois o
público tem mostrado uma
grande interesse pelo meu tra-
balho desde sempre: os ‘Silence
Four’ , a carreira a solo, os
‘Humanos’, aquilo em que te-
nho participado tem tido uma
aceitação fora de comum o que
me dá me força para continuar,
para o melhor e para o pior”.

Fotos VÍTOR LANCHA

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Todos nós somos peões
Esta simples frase se fosse lembrada diariamente, com

certeza que alteraria a nossa atitude como condutores. Vem isto
a propósito dos graves e inúmeros acidentes rodoviários que
acontecem quase que diariamente na Rua 19, nomeadamente
no troço compreendido entre as Ruas 40 e 34.

Mais uma vez ontem (segunda-feira) um peão foi atropelado
numa passadeira, a juntar a inúmeros outros com consequências
mais ou menos graves. Todavia, embora alertada para esta

situação alarmante, assiste-se a uma passividade dos cidadãos e
da autarquia que tem por missão criar condições de segurança
aos seus munícipes. Ainda há cerca de um ano, pessoalmente
chamei atenção ao senhor vereador responsável e ao senhor
presidente da Junta de Freguesia de Anta, sobre a perigosidade
desta via e da urgência da instalação de semáforos limitadores de
velocidade ou outro equipamento para que a velocidade fosse
diminuída, bem como a deslocação das passadeiras que se
encontram localizadas ao acaso e com obstáculos

Incompreensíveis, tais como árvores e da falta de rampas.
No dia 7 de Julho passado enviei ao senhor presidente da

Junta de Freguesia de Anta e ao presidente da Câmara, uma carta
alertando-os para a urgência de tomada de medidas. Embora
tendo recebido de parte do senhor presidente da Junta o seu
apoio foi remetida a responsabilidade para a Câmara Municipal.

Hoje mesmo fui recebido pelo senhor vereador Manuel Rocha
ao qual sensibilizei, de novo, da urgência de tomada de medidas
a fim de acabar com esta situação, dado que dentro em breve
se iniciará mais um ano lectivo com a travessia diária de
milhares de jovens, que poderão ser as próximas vitimas,
devido principalmente, à falta de civismo dos condutores que se
esquecem que também são peões e que a próxima vitima
poderá ser ele mesmo ou um familiar.

Resta a esperança de que a autarquia faça aquilo que lhe
compete e que a PSP faça, no entretanto, cumprir o Código da
Estrada, já que o limite de velocidade, o abrandamento nas
passadeiras ou a mais elementar regra da  prioridade são
desrespeitadas diariamente.

Edmundo Gomes (Espinho)
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inquérito

Festa da Cerveja

Prestígio
e

qualidade
A Festa da Cerveja tem vindo a atingir prestígio e a qualidade vem gradualmente a subir. Os visitantes (frequentadores)

mostram-se agradados com a iniciativa e, sobretudo, com a qualidade dos espectáculos que têm vindo a palco.

Os nomes de José Cid e David Fonseca e os grupos espinhenses, ‘Brisa do Mar’ e ‘Bandaneia’ parecem ir ao encontro

das preferências dos milhares de pessoas que se deslocam diariamente àquele evento. Os comerciantes que apostaram

nos pequenos ‘stands’ estão satisfeitos com a iniciativa e com a presença massiva de espinhenses e de forasteiros.

Elisabete Moreira

1 – O que pensa

da Festa

da Cerveja

como iniciativa?

2 – E dos

espectáculos?

A animação é

suficiente

e adequada?

3 – Qual foi ou

quais foram

os artistas que

mais gostou?

4 – Acha que esta

festa deveria

ter uma outra

dimensão?

Óscar Godinho
48 anos
Hotelaria
Espinho

1 – É o melhor evento de
todos os tempos. Desde há 40
anos, a nível de presidente da
Câmara Municipal e de presi-
dente da Associação Comercial
de Espinho nunca se fez me-
lhor. Espero que continue as-
sim. Não há igual!

2 – Os espectáculos são do
melhor. Há que louvar o presi-
dente da Câmara Municipal e
da Associação Comercial pelo
fantástico trabalho na organi-
zação deste evento.

3 – Gostei de todos os artis-
tas sem excepção. Estiveram
todos muito bem.

4 – Este espaço como está
é bom, é muito acolhedor, dá
para muita gente, mas se hou-
vesse a possibilidade de o fazer
num espaço um pouco mai-
or!…

Carlos Fonseca
59 anos
Electricista municipal
Espinho

1 – A nível de festas acho
que é o melhor evento de Espi-
nho.

2 – A nível de espectáculos
está razoável.

3 – Gostei muito de José
Cid, o ‘Bandaneia’ e ‘Brisa do
Mar’.

4 – Acho que não, se calhar
ia estragar a festa. Está sempre
cheio porque é pequenino. Se
fosse muito maior tinha pouca
gente para o tamanho da festa.
A meu ver está no sítio ideal e
com o tamanho ideal.

Maria Natália Reis
52 anos
Telefonista
Espinho

1 – Acho que é um bom
evento. Já gostei do ano passa-
do, mas este ano parece estar
ainda mais animado.

2 – Tenho vindo diariamen-
te e tenho gostado muito dos
espectáculos.

3 – É muito relativo, cada
espectáculo tem o seu interes-
se. No primeiro dia foi a abertu-
ra, foi diferente, esteve cá o
José Cid do qual já sou sua fã
há muitos anos. Penso que foi
bom trazer um artista com o
impacto que ele tem, não
desconsiderando os artistas
espinhenses.

4 – Possivelmente se fosse
maior, talvez albergasse mais
gente, mas mesmo assim pelo
espaço que tem, penso que
está bem concebido.

Maria Tavares
49 anos
Contabilidade informática
Espinho

1 – É uma maravilha! É
excepcional, inclusive os pro-
gramas que aqui apresentam.

2 – Sim, gosto muito dos
espectáculos, são adequados a
todas as idades.

3 – O espectáculo que mais
gostei foi o da ‘Bandaneia’.

4 – Acho que deveria ter
uma maior dimensão, visto que
em espectáculos com muita
afluência o espaço torna-se bas-
tante reduzido.

Edmundo Gomes
49 anos
Gerente comercial
Espinho

1 – Penso que é um evento,
dos poucos que se fazem em
Espinho e que atrai milhares de
pessoas. Esta iniciativa já de-
veria ter acontecido mais cedo.
Agora espero que seja para
continuar.

2 – Penso que os espectá-
culos são mais ou menos ade-
quados, visto que, a Festa da
Cerveja atrai um público mais
jovem e há determinados es-
pectáculos que são menos ade-
quados a este público-alvo.

3 – Pessoalmente eu gostei
mais do David Fonseca, mas a
nível de afluência quem atraiu
mais gente foi a banda ‘Brisa do
Mar’.

4 – Sim, acho que uma
festa destas merece um espa-
ço mais amplo.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Luís Aleixo
63 anos
Aposentado/Técnico de
Defesa Ambiental
Anta

1 – É uma iniciativa que
tem tido bons êxitos e que se
deve prolongar por muitos anos.

2 – A nível de espectáculos
tem de tudo para todos os
gostos.

3 – Dos que vi foi o José Cid
e os espectáculos de fado.

4 – Julgo que tem sido
diminuto. O espaço deveria ter
outra expansão.

Rodrigo Santos
47 anos
Administrador
Anta

1 – É um evento de grande
interesse, fantástico para a ci-
dade. É o ponto de encontro de
muita gente. É uma iniciativa
louvável para a Câmara Munici-
pal e para a Associação Comer-
cial.

2 – Penso que sim. Na mai-
oria dos casos acho que se
coaduna com o tipo de evento.

3 – Gostei de todos os dias,
foram todos de grande interes-
se.

4 – É um evento que come-
ça a merecer uma maior refle-
xão quanto ao espaço. Pela
afluência que vai tendo, devi-
am pensar num espaço maior,
para que as pessoas estejam
melhor acomodadas e tranqui-
las.

Paulo Silva
32 anos
Hotelaria
Espinho

1 – Acho que é um óptimo
evento.

2 – Acho que está bem
organizado a nível de espectá-
culos.

3 – Principalmente o David
Fonseca e o José Cid.

4 – Para a afluência de
gente que tem este evento,
acho que deveria ter outra di-
mensão.

Sérgio Carvalho
42 anos
Comerciante
Espinho

1 – É um evento interes-
sante. Espero que se volte a
realizar para o ano e que con-
tinue.

2 – São muito bons e a nível
de espectáculos está muito bem
organizado.

3 – Dos que vi, a ‘Bandaneia’
e ‘Brisa do Mar’.

4 – Acho que deveria haver
uma maior divulgação a nível
de concelhos vizinhos para uma
ainda maior afluência de públi-
co.

Rosa Fonseca
33 anos
Técnica profissional de
desporto
Espinho

1 – Acho que é uma inicia-
tiva muito boa que promove a
cidade de Espinho e os estabe-
lecimentos comerciais nomea-
damente os restaurantes, para
poderem divulgar a sua gastro-
nomia, entre outras coisas.

2 – Do que tenho visto
tenho gostado.

3 – Gostei muito de José
Cid.

4 – Não sei… Penso que o
espaço assim não é mau, é
mais acolhedor.

Bruno Guimarães
23 anos
Empregado de balcão
Espinho

1 – É uma iniciativa única
que já se arrasta há dois anos
e é com muito orgulho que tive
a oportunidade de trabalhar
nela.

2 – Os espectáculos conti-
nuam a ser o grande atractivo
da festa, visto que à hora dos
espectáculos começa haver um
grande fluxo de gente.

3 – Até agora gostei da
‘Bandaneia’, José Cid e David
Fonseca.

4 – Talvez noutro local, com
muito mais barracas de petis-
cos e apostando mais na divul-
gação do evento.

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A “morangada”
Nove horas – 1º episódio de “Morangos com açúcar”; 10

horas – 2º episódio de “Morangos com açúcar”; 18 horas – 3º
episódio de “Morangos com açúcar”; 19 horas – 4º episódio de
“Morangos com açúcar”; 21.15 horas – 5º episódio de “Moran-
gos com açúcar”.

Isto é uma parte da programação diária de segunda a sexta-
feira de um canal da TV. Temos de concordar que não é muito,
porque é um exagero… Será que o dito canal não tem mais nada
que nos dar? Pois se é assim, bem pode fechar a loja.

Mas analisemos a qualidade. Eu não costumo ver os referidos
episódios a não ser por necessidade. Eu explico. Se estou na sala
onde está a televisão e alguém da família está interessado no
programa, não tenho alternativa, mesmo que vá olhando para o
tecto de vez em quando.

As personagem andam vestidas (melhor dizendo, despidas)
por casa como se estivessem na praia, só que por vezes na praia
há gente de bom senso que se veste mais decentemente que as
referidas personagens.

O sexo e seus derivados são o prato forte, para não dizer o
prato único do referido enredo. Isto num programa que se quer
para gente jovem que, na sua imaturidade, procuram imitar o que
vêem.

Como disse raramente vejo, não um episódio, mas uns
bocados soltos e tenho reparado que se repetem até à saciedade.
Isto prova a falta de valor do autor ou autora do referido guião.
Mas também com cinco episódios diários, seria preciso muito
talento para apresentar sempre inéditos.

E é o que temos em termos televisivos. Eu sei que há mais
canais e que o aparelho tem um botão que desliga, mas nos
outros canais se não há um exagero igual de programação o que
lá passa não distrai nem instrui – é uma verdadeira maçada. Para
quem estiver limitado por razões de saúde e queira um pouco de
distracção fica defraudado.

Chamam-lhe episódios de Verão e eu só desejo que o Outono
venha depressa para ver se nos livramos de tal praga.

Só se salva o nome da telenovela: “Morangos com açúcar”;
eu explico – o açúcar é peganhento e os referidos episódios
também são.

Tenham pena de nós por favor e acabem com tal praga.

Fotos VÍTOR LANCHA



24/Agosto/2006

12

A nova unidade de SPA
desta unidade hote le i ra
espinhense, segundo a Di-
rectora-Geral, Teresa Guer-
ra, “já está presente nas
brochuras de maior prestí-
gio ligadas ao turismo”. Se-
gundo aquela responsável

pelo Hotel Praiagolfe, “cria-
mos diversos pacotes, no-
meadamente o ‘Anti-stress’,
no qual as pessoas terão a
possibilidade de cá ficar ins-

“O Hotel Praiagolfe, à semelhança do Casino de Espinho

e do Hotel Solverde, fazemos parte das forças vivas

desta cidade e, como tal, temos o sentido do dever

de desenvolver serviços para os espinhenses – é o caso

do nosso SPA que estará ás ordens de Espinho” –,

referiu o administrador do Hotel Praiagolfe, Mário Rodrigues.

Novo SPA do Hotel Praiagolfe

“Pretendemos
dar uma
resposta
à cidade

de Espinho”

especial

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)

taladas no hotel duas, três
ou seis noites, que inclui
estadia em meia pensão, um
Porto de boas-vindas, jan-
tar com bebidas, pequeno-
almoço ‘buffet’ e diariamen-
te uma sessão de ginásio
equipado com cardio-fit-
ness, musculação, utilização
da piscina interior, jacuzzi,
sauna e banho turco, com a
possibilidade, conforme o
‘pack’, de um duche esco-
cês, de aromaterapia (mas-
sagem de relaxamento com
óleos essenciais), tratamen-
to de rosto revitalizante
(limpeza, máscara hidra-
tante e massagem facial),
sessão de solário, ‘thal-
lassoterapia’, ‘peeling’ cor-
poral, tratamento de corpo
revitalizante, envolvimento
corporal em argila e lin-
foterapia (drenagem linfáti-
ca manual). Há, também, o
programa de saúde e bele-
za, para duas, três ou seis
noites, com um Porto de
boas-vindas, estadia em
meia pensão (jantar com
bebidas - vinho da casa,
água Mineral e café), pe-
queno-almoço ‘buffet’, quar-
to com vista para o mar e
diariamente uma sessão de
ginásio equipado com car-
d io / f i t ness /muscu lação ,
com técnico, utilização livre
da piscina interior, jacuzzi,
sauna e banho turco. Este
programa poderá incluir,
também, ‘peeling’ corporal
(esfoliação e tratamento do
corpo), aromaterapia (mas-
sagem reafirmante com óle-
os essenciais), linfoterapia
(drenagem linfática manu-
al), uma sessão de solário,
tratamento de rosto revi-
talizante (limpeza, máscara
h idratante  e  massagem
facial), tratamento anti-
celulítico localizado, trata-
mento corporal revitalizante
e ‘peeling’ facial revitali-
zante com máscara hidra-
tante, thalassoterapia”.

Segundo Teresa Guerra
existem no SPA do Praia-
golfe uma série de serviços
e de tratamentos, como
“massagens (manual, aro-
materapia,  subaquát ica,
thalassoterapia e escocês),
manicure (normal, com arte,
com parafina e com másca-
ra), pedicure (com parafina
e com máscara), solário,

depilação, tratamento (‘pee-
ling’ corporal, limpeza de
pele, tratamento de rosto,
limpeza de costas, terapia
geotermal com pedras quen-
tes – basalto e pedras frias
– mármore e envolvimento”.

Entretanto, o adminis-
trador, Mário Rodrigues,
considera que “hoje há uma
grande preocupação não só
com os cuidados de beleza,
mas também com a saúde.
Há um conjunto de trata-
mentos que estão ligados a
uma e a outra área. No Ho-
tel Praiagolfe há um con-
junto de técnicos capazes
de abranger as mais diver-
sas áreas. Para além disto,
há um cuidado muito espe-
cial por parte da nossa cozi-
nha. Temos um sector vol-
tado para as refeições ade-
quadas a quem está aqui
com o propósito de levar
por diante um tratamento
que dispomos no nosso
‘ClubThallasso SPA’”.

Mário Rodrigues subli-
nha que “pretendemos aten-
der o nosso hóspede e dar,
também, uma resposta à
cidade de Espinho. Este ho-
tel não está virado apenas
para o cliente externo, mas
também para os espinhen-
ses. Dispúnhamos de um
‘health club’ e verificamos,
por isso, que seria apenas
um componente de um con-
junto de serviços que podí-
amos ter. Verificamos que
hoje em dia as pessoas es-
tão à procura de um deter-
minado conjunto de trata-
mentos e de cuidados muito
mais controlados e que não
prejudiquem a sua saúde.
Nós já dispúnhamos, por
exemplo, de um espaço para
massagens. Mas hoje, com
a criação deste SPA, dispo-
mos  de  sa l as  com um
envolvimento (iluminação,
cor das paredes, música,
cheiros, etc.)”.

Segundo Mário Rodri-
gues, “os preços que prati-
camos foram desenvolvidos
no sentido de dar a possibi-
lidade ao morador de Espi-
nho de cá vir. Muitas das
vezes as pessoas pensam
que os hotéis estão volta-
dos apenas para o exterior
e nós pretendemos que esta
ideia seja transformada. É
óbvio que grande parte dos
nossos clientes são estran-
geiros, mas não somos uma
unidade hoteleira fechada”.
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Seu avô Zé Maria Padeiro,
na passagem do seu primeiro
aniversário vem desejar-lhe

muitas felicidades.

Beijinhos. Parabéns

Obras a iniciar a partir
de Outubro para projecto
avaliado em um milhão

e meio de euros

SPA
Welness
Center

no Hotel
Solverde

O Hotel Solverde deverá arrancar

já em Outubro ou Novembro com

as obras de construção do

SPA Welness Center, um projecto

cujo orçamento está estimado em

cerca de um milhão e meio de euros.

Trata-se de uma obra que irá envolver

cerca de 1200 metros quadrados,

com equipamentos, alguns deles,

únicos em Portugal. Neste projecto

a Solverde irá contar com a cooperação

da conhecida empresa francesa, Thalgo.

Segundo o Director-geral
do Hotel Solverde, Gonçalo
Castro, “este equipamento
poderá vir a ser utilizado para
a área desportiva, na recupe-

ração de atletas. Pretende-
mos, acima de tudo, privilegi-
ar dois tipos de mercado – o
espanhol e o português –
onde poderão ser compra-

dos programas com estadia
e tratamentos, clientes que
podem vir para cá com esta-
dia e que depois poderão
escolher o tipo de tratamen-

to que pretendem. Teremos
tratamentos de anti stress e
tratamentos de beleza”.

especial
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Gonçalo Castro refere
que se “trata de uma parce-
ria que iremos ter com a
Thalgo que é conhecida a
nível mundial pela técnica
que desenvolveram na utili-
zação da água do mar. Não
teremos uma talassoterapia
a cem por cento, mas tendo
a água do mar e o iodo,
queremos aproveitar esta
experiência desta empresa
francesa. É um projecto que
está avaliado em um milhão
e meio de euros, envolven-
do uma área de cerca de
1200 metros quadrados.
Não será um projecto está-
tico e poderá ser desenvol-
vido ao longo do tempo. Era
feito de modo a que as coi-
sas possam ser sempre
aproveitadas e adaptadas à
moda”.

No entender do Direc-
tor-geral do Hotel Solverde
“aquilo que pretendemos é
ter algo diferente dos ou-
tros. Teremos novidades,
coisas que mais ninguém
tem em Portugal, como por
exemplo, a flutuação, que é
algo que é muito popular
em Inglaterra e estando nós
muito próximos, e a cliente-
la que começamos a ter já é
bastante, este será, pois,
um nicho de mercado que
iremos procurar cativar e
abranger. Há pessoas que
vêm cá por três ou quatro
dias para ‘recarregar bate-
rias’ e, por isso, poderão
utilizar este equipamento”.

Gonçalo Castro diz que
“tudo aquilo que temos en-
volta do Hotel Solverde,
desde o passadiço que fize-
ram na praia e a própria
Avenida da Liberdade, con-
tribui para que esta seja uma
área de bem-estar. O clima
está a mudar e está a favo-
recer-nos. Vamos aprovei-
tar o iodo que existe nesta
zona. Vamos procurar di-
vulgar este e muitos outros
aspectos do SPA Welness
Center”.

Gonçalo Castro revelou
que a aposta foi feita depois
de um estudo que foi elabo-
rado “através do pouco que
temos aqui no ‘Health Club’.
Fizemos uma experiência e
isso levou-nos a �apostar
neste investimento. Verifi-
camos que o sucesso foi
enorme. Por outro lado, o
hotel também não poderá
ser algo de estático e tem,
por isso, cada vez mais, de
se adaptar aos novos desa-
fios do turismo. Também
verificamos que havia a ne-
cessidade de aproveitarmos
um espaço que estava mor-
to, transformando este ho-
tel num espaço não só para
congressos mas também
num local de bem-estar –
num SPA Welness Center.
Foi dentro deste princípio
que a Solverde pensou em
todo este investimento”.

Gonçalo Castro subli-
nhou que “o nosso SPA terá
muito mais do que aquilo
que um SPA normal poderá
dar. Queremos que os nos-
sos clientes se fidelizem a
esta SPA e a este hotel.
Vamos apostar essencial-
mente na qualidade. Este

SPA será destinado aos só-
cios e aos clientes que es-
tão cá hospedados”.

Segundo o responsável
pelo Hotel Solverde “tere-
mos permanentemente um
fisioterapeuta, um fisiatra
que não estará cá a tempo
inteiro, teremos uma res-
ponsável pelo SPA, pessoas
formadas na área da estéti-
ca e da beleza, etc.. Vamos
dar muita ênfase aos nos-
sos profissionais”.

De todos os equipamen-
tos que irão dotar este SPA
Welness Center, Gonçalo
Castro revelou o seguinte:

“Vamos ampliar o giná-
sio e iremos adquirir mais
máquinas de cardio-fitness.
Vamos eliminar um court de
squash e na parte superior
iremos fazer uns vestiários
para os sócios do SPA. No
espaço inferior será criada
uma sala de animação com
jogos interactivos. A actual
recepção irá passar a ser
um gabinete médico. Vamos
eliminar as saunas, jacuzzi
e banho turco que serão
deslocadas para a parte in-
terior e o acesso será feito
através da piscina interior.
O jacuzzi desaparecerá e te-
remos três tipos de sauna
(seca, meia seca e sauna
húmida) para homens e para
senhoras. Este equipamen-
to será montado por uma
empresa austríaca. Teremos
uma zona de gelo, uma ca-
bina para massagens com
jactos de água.

A área será ampliada e
todo o SPA Welness Center
irá ser desenvolvido na área
do actual bar da piscina com
sete cabinas com hidro-
massagem, sala de flutuação
com água muito salgada para
o relaxamento, cabinas para
tratamentos e massagens a
casais. Numa fase de expan-
são, posterior, poderemos vir
a implementar uma cabina de
oxigénio.

Es tas  cab inas  se rão
polivalentes para massagens
com lama, algas, pedras
quentes e frias, massagem
havaiana, etc..

Todo este equipamento
terá muito a ver com o anti
stress, emagrecimento, tra-
tamentos em família, etc..
Irá haver um aproveitamen-
to das piscinas. Irá ser
construído um tanque com
água salgada, piscina dinâ-
mica, com máquinas meti-
das dentro de água (uma
bicicleta, passadeira, etc..
Esta piscina terá vários jac-
tos de água – pés, pernas,
costas e no topo. Teremos
nesta piscina com estações
– com três jactos nos pés e
nas costas, onde as pessoas
estão sentadas; uma zona
onde as pessoas dificilmen-
te conseguirão tocar com
os pés no chão.

Numa das salas de re-
pouso teremos uma que irá
se r  chamada  de  ‘wave
dream’. Esta será uma das
quatro salas do género que
existem na Europa. Depois
de cumpridos os tratamen-
tos, as pessoas poderão
passar por esta sala, com
mús ica  e  com imagens
projectadas no tecto e que
terão muito a ver com as
ondas, com várias cores”.
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Depois de dois anos de situação óptima com todos os utentes cobertos por médico de família, o Centro de Saúde de Espinho

vive uma situação complexa com várias listas de utentes a descoberto por falta de profissionais.

Situação que o director, Joaquim Babosa, espera temporária, mostrando grande esperança na criação de unidades

de saúde familiares. A de Anta deve começar a funcionar já em Janeiro.

Sandra Soares

Apesar dos seus 43 mil
utentes inscritos, nos últi-
mos dois anos, o Centro de
Saúde de Espinho conseguiu
o grande objectivo de ter
todas as listas de utentes a
coberto, situação que se al-
terou drasticamente nos úl-
timos meses levando ao pro-
testo da população que che-
gou a sair para a rua.

Esta situação foi criada
com a saída de três médicos
para a Administração Regi-
onal de Saúde do Norte num
concurso que houve em fi-
nal de Maio, depois houve
um outro concurso que im-
plicou a saída de um outro
médico, também estão dois
médicos de atestado na sede
e um outro na unidade da
Marinha, a que acrescem as
férias que equivalem a um
terço dos profissionais.

Joaquim Barbosa reco-
nhece que “neste momento
temo-nos aguentado com
algumas dificuldades que se
notam mais nas unidades
de Mar inha,  Paramos e
Silvalde. Na Marinha temos
uma médica de férias e um
médico de atestado, pelo
que não temos ninguém ao
serviço há cerca de uma se-
mana, sendo os utentes
atendidos na consulta ur-
gente da sede. Já tínhamos
duas listas a descoberto em
Paramos e uma Silvalde. A
situação tem sido ultrapas-
sada com a colaboração de
Anta na prescrição de recei-
tuário médico e elementos
complementares de diag-
nóstico”.

De qualquer forma, no
mês de Setembro as coisas
deverão normalizar com a
entrada de uma médica que
vai para Paramos. A médio
prazo, Joaquim Barbosa
também conta com “a en-
trada de um novo médico
que possa servir Silvalde e
com os exames de Janeiro e

Criação de unidade de saúde familiar em Anta para Janeiro

Falta
de

médicos
temporária

a saída de mais internos
esperamos resolver o pro-
blema, pelo menos das uni-
dades, já que na sede a
inter-substituição é mais
fácil, pelo que será a última
unidade a ser contemplada
com médicos”.

O problema da falta de
médicos afecta há muito o
Centro de Saúde de Espinho
e apenas foi ultrapassado
nos últimos anos recorren-
do aos médicos que aí se
encontravam a fazer forma-
ção.

O director do Centro de
Saúde revela que foram
alertando a sub-região de
saúde para o perigo de po-
derem vir a ficar sem médi-
cos, “pois sabíamos que não
tinham vínculo definitivo,
mas com as mudanças de
políticas e de pessoas nas
ARS e com a falta de plane-
amento que é comum na
nossa administração, com a
realização de concursos que
nunca sabemos quando ter-
minam, por azar, no ano de
2006 ficámos sem alguns
profissionais”.

Para Joaquim Barbosa
esta instabilidade no Qua-
dro do Centro de Saúde ape-
nas poderá ser definitiva-
mente ultrapassada com a
criação de “quatro ou cinco
unidades de saúde familiar
no concelho”. Anta já tem
uma candidatura em fase
de aprovação

Unidades
de Saúde

Familiares

Segundo Joaquim Bar-
bosa o  que está a aconte-
cer neste momento é “uma
grande revolução nos cui-
dados de saúde primários”
com a criação das unidades
de saúde familiares, defini-
das como prioridade pelo
Ministro da Saúde que tem
como meta a criação de cem
destas unidades até ao fim
do ano, estando Anta inte-

grada nesta primeira ‘for-
nada’ com plano de acção já
em aprovação.

Estas são unidades de
saúde em que os profissio-
nais têm autonomia admi-
nistrativa e financeira, um
modelo de gestão próprio e
em que os vencimentos são
definidos de acordo com o
plano de acção traçado e
objectivos alcançados. Nes-
te momento está a ser ava-

liado o plano de acção de
Anta por uma comissão in-
tegrada no Grupo de Missão
do Centro e no âmbito do
qual o director do centro de
saúde teve de dar o seu
parecer.

Na opinião de Joaquim
Barbosa, “a criação de uma
unidade de saúde familiar
em Anta é muito positiva,
pois julgo que este é um
modelo mais adequado aos

cuidados de saúde primá-
rios. O grupo trabalha por
objectivos e os profissionais
podem escolher com quem
querem trabalhar, median-
te uma gestão que, embora
pública, é uma gestão do
tipo privado, em que os gan-
hos são calculados de acor-
do com os objectivos que
forem alcançados”.

Por coincidência, Anta já
t inha um funcionamento

muito aproximado deste
modelo, pelo que a unidade
deve continuar a trabalhar
nos mesmos moldes e os
utentes poucas mudanças
vão sentir. O horário deve
manter-se até às 20 horas,
embora, a longo prazo, pos-
sa então ser alargado es-
tendendo-se às 10 da noite,

No programa  do Governo
relativo ao capítulo das no-
vas políticas sociais, os cui-
dados de saúde primários são
definidos como o pilar central
do sistema de saúde, sendo
apontada como medida polí-
tica a tomar a reestruturação
dos Centros de Saúde atra-
vés da criação de Unidades
de Saúde Familiar (USF), obe-
decendo aos princípios se-
guintes: pequenas equipas
multi-profissionais e auto-or-
ganizadas; autonomia or-
ganizativa funcional e técni-
ca; contratualização de uma
carteira básica de serviços;
meios de diagnósticos des-
centralizados; sistema retri-
butivo que premeie a produ-
tividade, acessibilidade e qua-
lidade.

Ainda no âmbito da sua
reestruturação, deve-se re-
forçar e desenvolver em
cada Centro de Saúde um
conjunto de serviços de
apoio comum às USF: vaci-

nação, saúde oral, saúde
mental e consultorias es-
pecializadas, cuidados con-
tinuados e paliativos, fisio-
terapia e reabilitação.

O Governo também pre-

tende reforçar os incenti-
vos e a formação dos mé-
dicos de família, atraindo
jovens candidatos.

Com estas medidas
será estimulado o contac-
to directo paciente-profis-
sional, via telefone e cor-
reio electrónico. A organi-
zação das Unidades de
Saúde Familiar deve per-
mitir que, até ao final de
2006, pelo menos 2 mi-
lhões de utentes possam
usufruir deste tipo de co-
bertura de cuidados de
saúde. Os contratos dos
profissionais com as USF
estabelecerão uma cartei-
ra de serviços básicos e
outra de serviços adicio-
nais, na qual se incluirá o
atendimento de 24 horas.

Prioridade do Governo

Cuidados
de Saúde
Primários
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aos fins-de-semana e feria-
dos e apostando na conti-
nuidade de cuidados.

Com o novo modelo,
Anta manterá o actual qua-
dro de profissionais, pois
apesar de uma das suas
médicas se encontrar num
concurso cujo resultado ain-
da não é conhecido, estan-
do ela integrada na equipa
da unidade de saúde famili-
ar poderá ficar em Anta com
o estatuto de deslocada.
Este é aliás um exemplo das
vantagens deste modelo.

O ano de 2006 é o ano
de arranque deste projecto
em que apenas participam
os voluntários, no próximo
ano será regulamentada a
reconfiguração dos Centros
de Saúde que devem funci-
onar com um modelo base-
ado na responsabilização,
em que os utentes poderão
resolver os seus problemas

de forma global no seu cen-
tro de saúde, sem que ne-
cessitem de recorrer à ur-
gência e para que lhe pos-
sam ser prestados cuidados
continuados.

Tutela
preocupada
com Centros

de Saúde

A filosofia que o gover-
no  de fende passa  pe la
contratação de pessoal que
trabalhará por objectivos à
semelhança do que já acon-
tece no Hospital de Santa
Maria da Feira e outras uni-
dades de saúde. Com este
tipo de gestão ao fim de
duas semanas de ausência
não prevista de um profis-
sional de saúde, ele terá de
ser substituído.

Este modelo deverá ser
a solução para Espinho pois
no modelo das unidades de
saúde familiares os médicos
são contratados de acordo

com o número de inscritos,
quando o quadro actual do
Centro de Saúde tem em
conta o número de residen-
tes. A diferença entre o nú-
mero de utentes inscritos e
residentes em Espinho ron-
da os 11 mil.

Assim, espera-se para
2007, ainda na fase de
voluntariado ou após a re-
gulamentação do modelo, a
criação de mais três ou qua-
tro unidades de saúde fami-
liares em Espinho. Silvalde
tem o número de utentes
(cinco mil) exigido para a
criação de uma unidade, a
Paramos faltarão cerca de
500 utentes mas a situação
será fácil de contornar, en-
quanto que na sede deverá
ser possível criar duas uni-
dades.

Mas para que a criação
destas unidades seja uma
realidade, Joaquim Barbosa
lembra que “as pessoas não
podem ter medo da mudan-
ça ou de perderem o seu

estatuto”, já que os grupos
de missão que integram as
unidades de saúde familia-
res  têm de ser coordenadas
por um médico com mais de
cinco anos de carreira e os
profissionais vêem o seu sis-
tema de remuneração alte-
rado, passando a receber
de acordo com os objecti-
vos alcançados.

De qualquer forma e re-
conhecendo que o grande
problema da saúde tem sido
a falta de continuidade a
nível da tutela pois desde
que assumiu o cargo em
1999 já houveram três go-
vernos com linhas orien-
tadoras e projectos diferen-
tes, Joaquim Barbosa enca-
ra este projecto com grande
optimismo, considerando
que neste momento “temos
um Ministério da Saúde pre-
ocupado com os cuidados
de saúde primários, consi-
derando prioritária a reso-
lução dos problemas dos
centros de saúde”.

Para pavilhão de Anta
e campos sintéticos

Tribunal
de Contas
não aprova
empréstimo

O Tribunal de Contas acabou por não aprovar um empréstimo
de 327 mil euros que a Câmara Municipal de Espinho tinha
previsto para o financiamento da construção do pavilhão
gimnodesportivo de Anta e para o pagamento das obras dos dois
campos de relva sintética – Paramos e Silvalde.

A Câmara e a Assembleia Municipal de Espinho haviam
aprovado o referido empréstimo em Dezembro passado e o
Tribunal de Contas terá considerado que os prazos terão sido
ultrapassados.

Para o vice-presidente da Câmara, Rolando de Sousa, “a
situação não é preocupante, uma vez que há outras soluções. No
entanto, há ainda alguma folga nos rateios anuais”.

Rolando de Sousa disse-nos que “estamos a estudar a solução
a implementar” e que isto “não irá comprometer as obras do
pavilhão gimnodesportivo de Anta”.

Manuel Proença

A um homem numa caixa de
Multibanco da Rua 19 (Anta)

Tentativa
de assalto
com arma

branca
Um homem foi vítima de uma tentativa de roubo, com arma
branca, na Rua 19, em frente ao Banco Espírito Santo, em Anta,
na terça-feira, cerca das 12.45 horas.

O alegado assaltante terá abordado um homem, junto à caixa
de Multibanco e ter-lhe-á exigido que levantasse dinheiro. Como
este recusou fazê-lo, o alegado assaltante terá causado um
pequeno ferimento, de raspão, na vítima.

A queixa foi apresentada na Secção de Espinho da Polícia de
Segurança Pública.

Manuel Proença

Em Silvalde

Colisão entre
automóvel e moto

provoca dois feridos
Uma colisão entre um veículo ligeiro de passageiros e um
motociclo, ontem, cerca das 15 horas, na Rua Nova dos Lourei-
ros, em Silvalde, acabou por provocar dois feridos ligeiros.

As vítimas foram os dois ocupantes do motociclo, um de 18
e o outro de 20 anos, residentes em Silvalde. Ambos foram
transportados pelos Bombeiros Voluntários de Espinho ao Hos-
pital local, um deles com fractura nos membros inferiores e com
diversas escoriações.

Manuel Proença
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Com o objectivo de sensi-
bilizar a população para o
trabalho dos soldados da paz,
à semelhança do que ocorreu
no ano passado, os Bombei-
ros Voluntários Espinhenses
encontram-se a organizar
uma grande iniciativa que terá
como ponto alto uma opera-
ção de resgate de grande
dimensão, simulada na espla-
nada, na tarde do próximo
domingo.

Esta II Acção de Sensi-
bilização intitulada “Os bom-
beiros – a População – o So-
corro” vai incluir diversas ac-
tividades na área da saúde e
socorro, a realizar na espla-
nada em frente ao Casino
Solverde, durante a tarde do

 Grande
simulacro

na
esplanada

próximo domingo, entre as 14
e as 19 horas.

Uma das actividades com
maior impacto e visibilidade será
a operação de resgate em gran-
de ângulo a partir do 13.º an-
dar do Aparthotel Solverde,
marcada para as 17.30 horas.

Antes disso vai ser simula-
da uma explosão provocada
por choque entre dois veículos
ligeiros e a prestação de socor-
ro num despiste de um motoci-
clo, exercícios efectuados pela
escola de aspirantes e coorde-
nados pelos formadores.

Mas a iniciativa não se limi-
ta a estas operações de maior
impacto, estando a funcionar
em simultâneo diversos stands
onde serão efectuadas demons-

trações de diversos tipos assis-
tência, nomeadamente: Reani-
mação (Suporte Básico de Vida
– novo protocolo); desobs-
trução da via aérea, controlo
de hemorragias, e como fazer o
pedido de socorro (alerta), ha-
vendo ainda um stand onde
será possível medir os parâ-
metros vitais. .

Os interessados poderão
ainda fazer visitas às viaturas
da corporação que se encon-
traram estacionadas no local,
entre elas: a ambulância de
socorro e a viatura de combate
a incêndios urbanos. Além dis-
so, será possível apreçar algu-
mas viaturas antigas dos bom-
beiros e saborear um cafezinho
no stand instalado no mesmo

local.
Esta iniciativa tem como

objectivo a criação de uma
maior e melhor relação entre
população e bombeiros, as-
sim como a divulgação, junto
da população, das competên-
cias de um corpo de bombei-
ros.

Visa ainda a sensibilização
da população para a impor-
tância da prática orientada de
actividade física e para o con-
trolo dos parâmetros vitais,
aproveitando-se para dar a
conhecer as manobras de su-
porte básico de vida – novo
protocolo e a forma correcta
de pedir socorro.

Sandra Soares

II Acção de Sensibilização para o Socorro dos Espinhenses

Sandra Soares

O passadiço é frequentado
por pessoas de todas as idades
que procuram fazer algum exer-
cício físico, mas estas pessoas
nem sempre o fazem com o
ritmo adequado, podendo, sem
consciência de o estarem a fa-
zer, colocar em risco a sua
saúde, quando o objectivo é
exactamente o contrário.

Foi alertados para esta si-
tuação que os Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses se insta-
laram junto ao fim do passadi-
ço a norte da praia de Espinho,
oferecendo-se para medir os
parâmetros vitais dos cami-
nhantes: tensão arterial,
glicemia, percentagem de oxi-
génio no sangue e a medição
da frequência cardíaca logo
após o esforço e com dois mi-

nutos de descanso.
Foi também distribuído um

folheto onde se lembra que a
prática regular de exercício físi-
co ajuda na prevenção de vári-
as doenças e que as activida-
des ligeiras e moderadas estão
associadas a menor mortalida-
de, diminuição da tensão arte-
rial, diminuição do stresse, di-
minuição do risco de diabetes,
diminuição do risco de enfarte
e enriquecimento do repertório
psicomotor.

Mas também se sublinha a
necessidade de, antes de inici-
ar a actividade física, se consul-
tar um médico (peça uma con-
sulta de avaliação médica –
desportiva). É também acon-
selhável  que as pessoas se
informem junto dos profissio-
nais de educação física sobre
quais as actividades indicadas
e quais as contra indicadas.

No passadiço da praia
a Norte de Espinho

Bombeiros
Espinhenses
em acção de
sensibilização

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses
levaram a cabo uma iniciativa que
decorreu na manhã de domingo no

fim do passadiço que serve as praias
de Gaia e onde foram medidos os

parâmetros vitais dos caminhantes, com
o objectivo de sensibilizar para a
necessidade de se fazer exercício,

mas com acompanhamento médico
e orientação de um profissional

de educação física.

A iniciativa decorreu das 10
às 13 horas e com três mesas
em funcionamento os bombei-
ros não tiveram mãos a medir
já que houve grande adesão
por parte das pessoas interes-

sadas em conhecerem os seus
parâmetros vitais que se mos-
traram sensíveis aos conselhos
dados.

Esta acção foi acompanha-
da de perto pelos dois elemen-

tos dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses que se encontram
a efectuar vigilância às praias
de Espinho em bicicleta. O novo
serviço da corporação já se
encontra em pleno funciona-

mento uma vez que o problema
causado pelo roubo de uma
das bicicletas foi ultrapassado
com a oferta de uma outra por
parte da Junta de Freguesia de
Espinho.
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Sandra Soares

Durante o Verão, a Câma-
ra Municipal tem permitido o
estacionamento na vertical na
Avenida 8, entre as ruas 23 e
17. No entanto, a par do es-
tacionamento vertical, os au-
tomobilistas estacionam en-
costados ao muro do subter-
râneo, deixando uma estreita
faixa para a passagem dos
automóveis.

Foi por esta faixa que o
camião da obra procurou pas-
sar e não conseguiu, obri-
gando a vários minutos de
manobras apertadas, chegan-
do alguns carros a serem des-
locados em peso para permi-
tir a passagem que apenas
acabou por ser possível de-

pois de uma das viaturas es-
tacionada em frente à esta-
ção ter saído.

Os carros estacionados jun-
to ao muro foram todos devi-
damente multados tal como,
aliás, já havia acontecido na
tarde anterior.

Sublinhe-se que a polícia
tem procurado orientar o esta-
cionamento na zona a poente
da linha com a colocação de
sinais assinalando os locais onde
é permitido e como é permitido
estacionar.

Em contrapartida a fiscali-
zação tem sido rigorosa e são
muitos os banhistas que este
Verão já foram surpreendidos
pela presença de um desagra-
dável papelzinho branco no
pára-brisas do carro no fim de
uma tarde de praia.

Da obra do rebaixamento da linha-férrea

Máquina
bloqueada
por carros

mal
estacionados

Na tarde da passada terça-feira

um camião com um reboque onde

era transportada uma máquina da

frente sul da obra do rebaixamento

da linha-férrea para a frente norte

 procurou fazê-lo através da Avenida 8

ficando bloqueado pelos carros que

se encontravam mal estacionados.
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

Arregaçar as mangas
contra os incêndios

“Eu sou vigilante da Floresta” é uma realização dos Lions de
Portugal, a que o Lions Clube de Espinho aderiu desde a criação
da iniciativa há 20 anos atrás, realiza-se todos os anos em

diversos pontos do país, desde o Minho ao Algarve, em zonas
florestais, sempre com a amável colaboração das corporações
dos bombeiros.

Muitos milhares de crianças de todo o País – muitas delas hoje
adultos – participaram activa e entusiasticamente nesta activida-
de que consiste em: Estar em contacto com a floresta durante 1
dia; confraternizar com outras crianças que ali se juntam para
serem consideradas Vigilantes da Floresta; assistir a simulacros
de incêndios, cuidadosamente provocados pelos bombeiros lo-
cais, para as crianças poderem constatar como é fácil provocar
um incêndio na floresta, mesmo involuntariamente, e como é
difícil – e por vezes impossível – extinguí-lo!

Nestas sucessivas realizações pedagógicas, as crianças fazem
perguntas aos bombeiros ali presentes e todas as questões são
respondidas paternalmente. Ateia-se uma pequena fogueira, os

bombeiros desenrolam as mangueiras e, utilizando a água exis-
tente nos depósitos dos carros-cisternas, rapidamente se extin-
guem as chamas.

Depois de escutarem, atentamente, todos os conselhos dos
bombeiros e terem memorizado todas as precauções aconselha-
das para evitar fogos florestais, sempre houve um lanche previ-
amente preparado pelos Lions e as crianças regressavam às suas
terras, felizes, sentindo um grande orgulho de poderem dizer aos
familiares: “eu, agora, sou Vigilante da Floresta”; e tenho o dever
de dizer aos meus amigos:

Que os fogos florestais poluem o ambiente e o ar que
respiramos; que morrem, todos os anos, muitos bombeiros no
combate ao fogo; que os donos dos pinhais ficam mais pobres

CORREIO DO LEITOR

Sandra Soares

Verão, calor, incêndios.
Tem sido assim nos últimos
anos em Portugal apesar das
muitas iniciativas desenvolvi-
das por diferentes entidades
no sentido de sensibilizar e
prevenir o problema. É o caso
do movimento Lion que to-
dos os anos organiza a inici-
ativa “Eu sou Vigilante da Flo-
resta” dirigida a centenas de
alunos das escolas primárias
e na qual Espinho faz ques-
tão de estar representado
desde o seu início, há duas
décadas atrás.

Esta iniciativa visa pro-
porcionar a centenas de jo-
vens um dia especial passado
em contacto com a natureza

e durante o qual eles assis-
tem a diversos  simulacros e
são alertados para o perigo
do fogo através do trabalho
desenvolvido pela corporação
de bombeiros do local onde
decorre a iniciativa nesse ano.

Há cerca de cinco anos
atrás a iniciativa decorreu em
Espinho tendo reunido cerca
de sete mil crianças que de-
pois de terem percorrido vá-
rias ruas do concelho se con-
centraram na Nave Poliva-
lente para assistirem a um
grandioso espectáculos que
fez as suas delícias.

São as imagens desta ini-
ciativa que vêm agora a pú-
blico com a exposição que
está a decorrer na Galeria da
Junta de Freguesia de Espi-
nho até ao final do mês onde

também estão registados al-
guns dos momentos especi-
ais da edição deste ano do
projecto que decorreu em
Fafe e onde um dos premia-
dos do concurso de desenho
foi uma jovem espinhense.

Com o objectivo de enri-
quecer uma exposição que já
por si gerou curiosidade em
muitas das pessoas que esti-
veram envolvidas na sua or-
ganização em 2001, estão
também patentes os traba-
lhos fotográficos de José
Carlos Costa subordinados ao
tema incêndios.

Estes trabalhos de foto-
grafia em tela traduzem ima-
gens de grande força onde se
vê com clareza aquilo que os
incêndios deixam para trás,
feridas abertas na floresta que

nem sempre são tratadas
como deviam.

Foi na inauguração des-
tas duas exposições, a decor-
rerem em simultâneo, que o
presidente do Lions Clube de
Espinho, Rocha Pinto, apro-
veitou para transmitir algu-
mas das suas ideias sobre o
que deveria ser a luta contra
o flagelo dos incêndios nas
florestas, que necessita da
colaboração de todos.

Para Rocha Pinto esta ex-
posição só será útil se permi-
tir a participação activa de
todos na discussão sobre o
que deve ser a prevenção dos
incêndios e, neste, sentido
apelou a todos os presentes

Lions contra o flagelo
dos incêndios

“É
necessária

a
colaboração

de todos”
Os incêndios e a sua prevenção

são o tema da exposição organizada

 pelo Lions Clube de Espinho que

se encontra patente na galeria

da Junta de Freguesia de Espinho

e onde se dá a conhecer, além do trabalho

desenvolvido no âmbito do projecto

“Eu Sou vigilante da Floresta”, as

fotografias em tela de José Carlos Costa,

que mostram com grande beleza e poesia

as ‘feridas’ deixadas pelos incêndios.

Contactar: 91 959 12 94
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quando há um incêndio que tudo destrói;  que a fauna e a flora
desaparecem; que o gado dos donos das terras queimadas deixa
de ter pastagens para se alimentar, morrendo à mingua de
alimento; que Portugal se transformaria num deserto, inabitável,
sem sombra e sem água, se um gigantesco incêndio destruísse as
suas florestas.

A despeito da satisfação dos inúmeros Lions que sempre
acompanhavam as crianças das escolas, por verem o seu entu-
siasmo e constatarem que cada vez havia mais participantes, que
vemos nós, nos dias de hoje?

Que há um número crescente e assustador de pirómanos
dementes que, por razões que todos desconhecem, se divertem,
à semelhança do que aconteceu com o famigerado Imperador
Nero, que mandou incendiar Roma.

Hoje não é Roma que dementes e criminosos querem incen-
diar e destruir – é Portugal!

Torna-se urgentíssimo arregaçar as mangas, congregar es-
forços e fazer uma operação de âmbito nacional envolvendo

todos os proprietários das matas e pinhais, ou seus representan-
tes.

Mas também todos os desempregados, que estejam a receber
o subsídio de desemprego para integrarem, obrigatória e graci-
osamente, equipas de limpeza das zonas florestais, superiormen-
te orientadas pelas corporações dos bombeiros, nas quais, seriam
integrados igualmente os militares que se encontram nos quartéis
e pelo imenso material de terraplanagem existente nos regimen-
tos militares de engenharia; abrindo aceiros, veredas ou cami-
nhos, através de pinhais e zonas florestadas, permitindo o acesso
fácil dos carros de bombeiros, em caso de incêndios, alias pouco
prováveis se houver limpeza regular das matas.

Também os presidiários, com pulseiras electrónicas, acompa-
nhados de guardas prisionais, para evitar a fuga, mediante uma
remuneração razoável que, além de lhes permitir juntar um
pequeno pecúlio para reiniciar a vida quando terminar a pena que
estão a cumprir, também lhes permita sair das celas, respirar ar
puro, sentir-se úteis à comunidade e deixar a ociosidade das celas
e esse mundo de droga e de violência que se vive e respira nas
cadeias.

Finalmente, proponho que todos os criminosos incendiários
apanhados em flagrante delito, sejam severamente punidos, de
forma exemplar, pelos nossos Tribunais.

A certeza da impunidade é por demais elucidativa. Acaba por
ser um incentivo a que as mentes perversas e doentias ponham
em prática os seus sonhos diabólicos, criminosos e indignos de
um ser humano.

Repare-se no título da notícia publicada numa jornal diário
do nosso país a 11 do corrente mês: “Homem ateava incêndio
só para combater o tédio”.

Para terminar, apenas direi que não chega dizermos às
crianças das nossas escola que elas são os Vigilantes das
Florestas – temos de ser nós, adultos responsáveis, a provar-
lhes que também nós, todos nós, somos Vigilantes da Floresta
e que vamos fazer tudo – temos de fazer tudo quanto nos seja
possível – para que Portugal  não se transforme num deserto
onde a vida não será possível!

Rocha Pinto
(Presidente do Lions Clube de Espinho)

José Carlos Costa é de Paços de Ferreira,
mas foi a convite do Lions Clube de Espinho
que veio até à cidade apresentar um traba-
lho que nasceu a partir daquilo que obser-
vou durante um passeio de domingo, no
Verão de 2005, durante a época dos devas-
tadores incêndios que assolaram o país.

O fotógrafo refere que nesse passeio se
apercebeu que depois do mediatismo das
imagens televisivas dos incêndios, “as mata
ardidas ficavam no escuro, sem processos
de reflorestação dos espaços, pelo que
decidi retratar um tema que considero
forte, alertando para a necessidade de se
cuidar destes espaços depois do fogo por lá
passar”.

Apesar da cinza, o artista consegue
transmitir cor e é a partir do contraste da
cinza com o verde, o azul que na sua
opinião “se transmite uma noção de espe-
rança, mostrando que é preciso continuar
a trabalhar e não deixar a floresta naquele

estado, apostando-se na reflorestação, no
ordenamento do território, aproveitando a
limpeza feita pelo incêndio para trabalhar
no sentido de mudar a actual situação”.

José Carlos Costa garante que não quer
ensinar nada, “até porque uma imagem
vale por mil palavras, mas utilizei o método
de fotografia sobre tela para lhe dar um
aspecto mais artístico, permitindo que as
pessoas levem a exposição para casa e de
cada vez que olhem para a imagem se
apercebam de que ainda há muito trabalho
para fazer”.

Este tema iniciou-se em 2005, a expo-
sição já passou por oito locais e já estão
diversas iniciativas marcadas até ao final
do ano, pelo que o artista é o primeiro a
reconhecer que o projecto cresceu mais do
que estava à espera e é neste sentido que
pretende dar-lhe continuidade, estando a
recolher novas imagens que pretende di-
vulgar no próximo ano.

Fotografias de José Carlos Costa

Beleza nascida
das cinzas

As imagens que se encontram patentes na Galeria
da Junta de Freguesia de Espinho são da autoria de José Carlos
Costa, fotógrafo que pretende alertar para a necessidade de se
tratar com mais cuidado a floresta devastada pelos incêndios,

retratada em imagens de grande beleza e cor que se vislumbra,
inesperadamente, por entre as cinzas.

Sandra Soares

para que meditem sobre o
estado da floresta e o país
deixe assim de estar tão ao
abandono nesta área.

O presidente agradeceu
ainda a presença de todos,
pedindo uma salva de palmas
para o trabalho do “genial”
fotógrafo José Carlos Costa e
agradecendo a disponibilida-
de demonstrada pela Junta
de Freguesia de Espinho na
cedência das instalações para
realização da exposição.

Respondendo ao respon-
sável máximo dos Lions espi-
nhenses, o presidente da Jun-
ta, Rui Torres garantiu que a
autarquia estará sempre dis-
ponível para colaborar com
todas as colectividades da
terra apenas exigindo em tro-
ca iniciativa e trabalho, “duas
qualidades que não faltam aos
Lions como se pode ver nesta
exposição”.

Em relação aos incêndios,
o autarca contou um episódio a

que assistiu recentemente em
Espinho e que retrata bem o
espírito dos bombeiros, gran-
des heróis no combate aos in-
cêndios. Rui Torres encontra-
va-se em frente a um dos quar-
téis da cidade onde assistiu à
chegada de um carro com bom-
beiros que vinham de comba-
ter as chamas em Vale de Cam-
bra, cansado e coberto de
cinzas um homem aproximou-
se da mulher e dos filhos que
o esperavam e preparou-se
para seguir para casa e des-
cansar por umas horas, não
sem que antes lembrasse o
seu comandante que apesar
de estar a dormir teria o
telemóvel ligada estando à
disposição para o que fosse
preciso.

A noite terminou em ame-
no convívio com as conversas
a rondarem o tema dos in-
cêndios e as soluções que
cada um preconiza para este
flagelo, concretizando-se a
ideia do presidente dos Lions
de alerta e promover a dis-
cussão sobre este tema.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
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OPINIÃO

CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Pão e circo
Há dias e perante uma manifestação de actores e outros

artistas, bem como de munícipes, em protesto contra as
medidas de privatização da gestão de alguns teatros munici-
pais, o presidente da Câmara Municipal do Porto respondeu que
os recursos da Edilidade eram insuficientes e que este teria que
tomar opções entre suportar os custos de manutenção daque-
les espaços culturais, com muito pouca utilização, sob a gestão
da câmara, ou acorrer à satisfação de necessidades sociais dos
seus munícipes, optava por estas últimas.

Na mesma semana, a imprensa noticiava que a frota
rodoviária da Câmara Municipal de Lisboa tinha parado, porque
os fornecimentos de combustível tinham sido suspensos pelo
fornecedor, uma empresa petrolífera, face aos atrasos nos
pagamentos àquele fornecedor. Contudo, esta Edilidade gas-
tou, ainda não há muito tempo, “rios de dinheiro” nos estudos
pagos a um famoso arquitecto americano, para apresentar um
estudo de recuperação do Parque Mayer e cujo projecto tem
sofrido sucessivos adiamentos e indefinições, gorada que foi
para ali ser instalado o Casino de Lisboa, posteriormente
deslocada para a zona da Expo, através da recuperação de um
dos pavilhões daquele evento de 1998.

A “revolução” verificadas nos últimos anos no mundo do
espectáculo (cinema, teatro, etc.), tem levado ao abandono de
muitas salas de espectáculo que foram, no passado, “marcos”
da nossa cultura citadina, nomeadamente, cinemas, teatros e
outros locais de espectáculo. Algumas salas foram convertidas
em “igrejas” ou outras actividades e algumas foram “salvas”
pelas autarquias que assumiram a sua posse, considerando-as
de utilidade municipal, e procederam à sua recuperação e
conservação. Esta opção, em defesa do património municipal
que corria riscos de se perder, tem, contudo, elevados custos
de manutenção para as autarquias, sem que a sua utilização,
por parte dos agentes do espectáculo, consiga gerar
contrapartidas culturais e financeiras que amenizem os eleva-
dos custos de manutenção. Este não é um cenário apenas das
cidades de Lisboa e Porto, mas também de muitos outros
municípios deste nosso país.

Alguns dias depois, a imprensa badalou, até à exaustão, a
entrevista da pianista Maria João Pires, figura de reconhecida
craveira internacional na sua área musical, em que esta decla-
rou que fugia de Portugal porque já não suportava a “tortura a
que tinha sido sujeita” nos últimos tempos. Queixava-se de que
o seu projecto cultural de Belgais, algures na região de Castelo
Branco, não tinha os devidos apoios governamentais e, desilu-
dida, abandonava o projecto e o país e iria prosseguir os seus
objectivos culturais no Brasil, mais concretamente em Salvador
da Bahia. Aliás, acrescentou que até já ali tinha adquirido casa
e pedido a respectiva autorização de residência, o que vem
sucedendo com muitos portugueses, com posses para isso.

Para quem não se lembra, aquela senhora tinha adquirido,
há anos, um “monte” na Beira Baixa e quis ali desenvolver um
projecto cultural que fosse uma “escola”, mas também um
“ponto de encontro” dos intelectuais. Terá recorrido a todas as
fontes de financiamento para o seu projecto que, provavelmen-
te, teria despesas não compensadas pelas receitas, mesmo que

a estas se adicionem os diversos subsídios dalgumas empresas,
autarquia e Governo Central. Só conheço o projecto através da
imprensa, mas quis-me parecer que este estava também
deslocado na “geografia cultural” do país, isto é, mesmo que
estivesse próximo duma grande área metropolitana como
Lisboa ou Porto teria dificuldades de auto sustentação, quanto
mais numa aldeia algures a trezentos quilómetros dos grandes
centros que, infelizmente, ainda são os maiores “consumidores”
da cultura. O projecto terá, assim, nascido e crescido, sem
atingir a maturidade, numa “envolto névoa de utopia”, como
aliás é muito típico das pessoas do “mundo artístico e intelec-
tual”. Para estes, normalmente um projecto cultural só é
analisado sob o prisma do seu valor cultural ou para “dar
emprego aos seus agentes”, quando não apenas pela satisfação
do seu ego, e (quase) nunca sob o ponto de vista socioeconómico
e de interesse cultural. Como tudo nas sociedades modernas a
cultura tem também um custo e como os recursos públicos e/
ou privados são escassos, estes projectos têm que ser também
analisados pelo seu benefício formativo, cultural, histórico e
patrimonial para a comunidade a que se destinam.

E é nesta dupla análise que se geram os conflitos, porque os
“intelectuais” (alguns de barriga cheia) exigem das finanças
públicas (autárquicas ou centrais) que lhes paguem os seus
“caprichos”, sem olharem aos custos inerentes e às
“contrapartidas” geradas. Obviamente que há na “área cultural”
(local ou nacional) património a preservar e que tem, por isso,
custos imprescindíveis, mas noutros terão que ser tomadas
opções, face aos recursos escassos.

O nosso povo “consome” pouca cultura e queixa-se de
que esta é cara. E os “artistas” queixam-se de que o povo
não se sente atraído para as acções culturais. Tentam
“semear” no deserto e acabam por exigir que alguém lhes
pague os seus “projectos”; isto é, que se subsidie, por
exemplo, a montagem e exibição de uma peça de teatro e
na qual são em maior número os actores do que os
espectadores. Por exemplo, os nossos museus “estão às
moscas” e a entradas são pagas pelos visitantes, apesar das
receitas não cobrirem as despesas, enquanto os museus de
Londres, que são na sua maioria gratuitos, estão “cheios
que nem um ovo”, por cidadãos de todo o mundo, desem-
penhando, assim, um duplo papel, isto é, cultural e turístico
de grande relevância.

“Nem só de pão vive o homem, mas também de circo” e,
por isso, nas opções de afectação de recursos escassos,
deve ser encontrado um ponto de equilíbrio sob pena de
estarmos a “engordar” uma população de incultos ou a
formar intelectuais “mal nutridos”. É por isso que o “bom
senso” tem que nortear aqueles que decidem sobre a
afectação dos recursos públicos, já que nos privados estes
são soberanos e apenas terão que respeitar as leis do país.
Por exemplo, nesta altura do ano em que “germinam”, por
esse país fora, todos o tipo de festas “populares”, seria bom
que os autarcas, que a elas destinam relevantes verbas,
tomassem esta questão em conta.

Dizia há tempos um autarca que entre afectar o dinheiro
a melhorias na sua terra ou gastá-lo numa festa, preferia
esta última, porque, assim, o povo e os forasteiros ficariam
felizes e as “melhorias” não seriam visíveis. Entre dar “circo
ou pão”, na impossibilidade de atribuir ambas, decida-se
pelo equilíbrio. Também é muito comum, as autarquias
“entreterem” os seus munícipes com actividades de duvido-
sa valia, em que se desprezam as regras elementares da
análise custo “versus” benefício, preferindo “mostrar obra”
ao povo, mesmo que estas acções sejam de baixa qualidade
formativa ou recreativa.

Contudo, vale a pena lembrar de que “o que é dado não
presta” ou transmite a ideia de “facilitismo” e, em muitas
situações, assistimos a muito desperdício de dinheiro que
tanta falta faz para satisfazer outras necessidades de maior
prioridade.

Estudo
Um milhão goza férias

no estrangeiro
Apesar da crise, há cada vez
mais portugueses a ir para

fora nos períodos de
descanso. Número

aumentou 10% de 2004
para 2005

Jornal de Notícias

Segurança
Detidos suspeitos do

tiroteio em bar de
alterne na Lixa

Dois seguranças levados a
tribunal pela Judiciária de
Braga e uma das armas

recuperada. Foram
libertados e proibidos de

entrar em estabelecimentos
de diversão nocturna

Jornal de Notícias

Saúde
Beladona provoca
morte de jovem

na Madeira
Jornal de Notícias

Cadastrado com arma
de plástico lança o pânico

em Almada
Ladrão de bancos faz

reféns e manda grávida
para o hospital

24 Horas

Jovem português
apanhado no meio de uma

corrida ilegal
Aceleras matam
‘stôr’ de 26 anos

24 Horas

Traficantes escapam à
cadeia por dois anos de

escutas ilegais
Principal arguido era um

empreiteiro que pagava aos
operários em droga.

Tribunal da Relação arrasa o
único meio de prova da
investigação da GNR

Jornal de Notícias

Fumadores passivos com
risco elevado de enfarte

22 horas semanais de
exposição ao fumo

aumentam risco cardíaco em
45%, diz estudo canadiano

Diário de Notícias

Bombeiros
profissionais em

concelhos de risco
Ministério da Administração

Interna vai criar grupos
de intervenção permanente

a partir de 2007
Diário de Notícias

Penafiel
Roubo de fio de cobre
deixa uma aldeia cinco

dias sem telefone
Diário de Notícias

Sinais ligeiros de retoma
Desemprego desce mas
continua mais alto do
que no ano passado

Diário de Notícias

Liberalização
em Risco

Consumidores sem
alternativa à

electricidade da EDP
Jornal de Notícias

Acidente
Bomba de foguete no

recreio da escola do 1.º
Ciclo dos Marrazes

rebenta e provoca um
ferido grave

Região de Leiria

Pedófilos e extremistas
aproveitam a falta de

legislação de cibercafés;
sites de sexo são

consultados e geridos sem
deixar rasto

Pedofilia sem controlo
nos cafés com net

Correio da Manhã

Queixa de residentes contra
um homem
de Almada

Violou uma cadela
de rua

Correio da Manhã

Em Alcobaça, ateou fogo à
esposa inanimada e regada
com gasolina, enforcando-se
mais tarde; em Mira de Aire,
disparou várias vezes sobre

a companheira e ainda
atingiu a filha, sendo detido

pela GNR
Maridos despeitados

mataram as mulheres
Jornal de Notícias

Em Mirandela
Matou a mulher com

onze facadas
Correio da Manhã

Histórias trágicas
mostram que o ciúme é a
causa de muitos crimes

50 mulheres mortas por
companheiros

(e 37 tentativas
de homicídio)

nos últimos dois anos
Jornal de Notícias

Agrediu guardas da GNR de
Loulé à cabeçada

Detido quando urinava
na via pública

Correio da Manhã

Números de duas
semanas de Julho
causam alarme
Calor já fez
41 mortos

Correio da Manhã

Imagens da Agência
Espacial Europeia

mostram o aquecimento da
água à superfície no período

de um mês
Mediterrâneo

com água a 30º
e cheio de medusas

Diário de Notícias

Governo aperta controlo
de avençados
e tarefeiros

Serviços públicos têm até 17
de Setembro para decidir

quais as colaborações
indispensáveis

Diário de Notícias

Crime no Brasil
André pediu ao

assaltante que o
deixasse ficar com

as fotografias
Diário de Notícias

Listas negras de
devedores só abrangem

510 contribuintes
Depois do fisco, foi a vez de
a Segurança Social publicar
a sua lista negra. No total
são 510 contribuintes que

devem 230 milhões de euros
Diário de Notícias

Relatório
Notificados 1173

novos casos de sida
em Portugal

Balanço do primeiro
semestre do Instituto

Ricardo Jorge
Jornal de Notícias
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Em Anta

Grande Noite
de Fados

A Associação Social e De-
senvolvimento da Vila de Anta
(ASDVA) vai realizar, amanhã,
sexta-feira, pelas 21.30 horas,
uma Grande Noite de Fados,
nas suas instalações - Rua do
Meio n.º 96, em Esmojães. O
espectáculo contará com a par-
ticipação dos fadistas Irene
Vieira, Justino Teixeira, Júlia
Oliveira, Emília Dinis (Fado
Humorista), Joaquim Oliveira
(Fado Coimbra), Alfredo Soa-
res (Fado Coimbra) e Miguel
Cardoso, acompanhados à gui-
tarra por Alfredo Soares e à
viola por João Araújo. A entra-
da é livre.

Colabora na Campanha ‘Gota’

Rui Martins
prepara

novo recorde
para o

Guinness
O piloto e actor Rui Martins vai dar imagem junto com
Isabel Angelino para a Associação ‘Gota’ – “todos juntos contra
os incêndios”...

Entretanto, está prevista uma grande festa na Quinta
Loureiro em Silvalde para Setembro para a apresentação
oficial do Objectivo30 – o novo recorde mundial de 30 horas
de karting para Portugal do ‘Guinness World Records’ – e que
será protagonizado por Rui Martins.

Pela a primeira vez na historia do ‘Guinness World Records’,
Rui Martins vai tentar obter dois recordes mundiais no mesmo
ano e na mesma cidade.

No passado dia 25 de Junho, Rui Martins escreveu o nome
Portugal no ‘Guiness World Records’, na categoria de limites de
resistência humana, estabelecendo um novo recorde de 24
horas em ‘Indoor Karting’, conduzindo 24 horas consecutivas.
Foram inúmeras as testemunhas oficiais deste novo recorde,
nomeadamente o conceituado actor, Victor Norte, que, para
além do seu testemunho, apadrinhou o piloto.

Mas não satisfeito com este feito, o piloto Rui Martins, já
se propôs a um novo recorde – 30 horas em ‘Outdoor Karting’,
no centro da cidade de Espinho.

Rui Martins quer “dar uma imagem mundial a cidade de
Espinho” e nem quer pensar poder vir a ter de fazê-lo fora
desta cidade. O Piloto revelou que já teve outras propostas,
como “o Porto”, mas que recusou-as.

O Casino Espinho apresen-
ta a 30 de Setembro a cantora
espanhola Rosário Flores, que
leva até ao Salão Atlântico o

som dos mais recentes acordes
da sua carreira. “Contigo me
voy” – um dos álbuns mais
vendidos este ano em Espanha

– é o novo trabalho de
“Rosarito”, responsável pela
composição de sete dos novos
onze temas repletos de ritmos
e misturas de estilos.

Depois da consagração de
álbuns como “Estoy aqui”,
“Jugar a la locura” e “Muchas
flores”, a cantora regressa a
Portugal para um concerto úni-
co, com um registo diferente:
“Contigo me voy” desvenda um
lado mais intimista e profundo
daquela que foi a cantora
madrilena que mais furor pro-
vocou ao longo de duas déca-
das de carreira musical.

No palco do Casino Espinho
Rosário Flores, que mescla vá-
rios estilos sem qualquer com-
plexo – o flamenco, a rumba, o
samba, o bolero e o ‘funk’ –,
promete demonstrar que con-
tinua a ser uma das melhores
vozes do ‘pop’ espanhol.

A Sala Tempus do Centro
Multimeios apresenta a partir
de hoje e até à próxima quarta-
feira, “Crianças Invisíveis”, uma
colectânea de sete curtas-
metragens, dirigida por cineas-
tas de prestígio internacional
(Emir Kusturica, Ridley Scott,
Spike Lee, John Woo, Katia
Lund, Stefano Veneruso e Medhi
Charef), que narram, através
da sua perspectiva pessoal, his-
tórias únicas sobre as condi-
ções de vida das crianças na
região do mundo de que são
originários.

Este filme feito para bene-
ficiar a UNICEF e o Programa
Mundial de Alimentação, tem
como tema a vivência das cri-
anças desde o Burkina Faso à
China, desde as favelas do Bra-

sil a Brooklyn nos Estados Uni-
dos, passando pela Europa. Os
realizadores doaram o seu tra-
balho e tiveram total liberdade
artística. A canção dos créditos
finais, “Teach me again”, é in-
terpretada por Elisa e Tina
Turner.

Ainda na Sala Tempus,
mantém-se em exibição aos
sábados, domingos e feriados
pelas 16 horas o filme de gran-
de formato “Em Busca dos
Grandes Tubarões” que leva os
espectadores numa expedição
mundial à descoberta de al-
guns dos maiores tubarões do
mundo, observando-os de per-
to.

Quanto à Galeria, “A vida
rural no concelho de Espinho”
que procura revelar um pouco

mais das vivências das fregue-
sias de Espinho no ano em que
se comemora os 80 anos do
alargamento do concelho, está
patente até 3 de Setembro.

Ao nível da astronomia, o
Planetário mantém em exibi-
ção as suas habituais sessões
estão também a decorrer, até
ao fim do mês, as actividades
de verão.

O ‘Sol na Praia’ e o ‘O céu
por outros olhos’ são activida-
des de observação, o primeiro
a decorrer todas as sextas e
sábados entre as 17 e as 19
horas e aos domingos entre as
16 e as 18 horas, no passeio em
frente à praia da Baía e o se-
gundo, à noite, no Observató-
rio do Multimeios às terças,
quartas, quintas, sábados e
domingos, havendo sessões de
meia em meia hora, das 22 à
meia-noite.

Por fim, as ‘Conversas de
Astronomia’ são palestras rea-
lizadas no planetário, seguidas
de visita ao Observatório que
decorrem à sexta-feira, a parir
das 22 horas.

Sandra Soares

Histórias de vida no Centro Multimeios

“Crianças
Invisíveis”

O Casino de Espinho apre-
senta a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, “Separa-
dos de Fresco” que tem como
estrelas Vince Vaughn e Jennifer
Aniston e começa onde a mai-
oria das comédias românticas
terminam: depois de o casal se
conhecer, se ter apaixonado e
iniciar uma vida a dois, a
perspectivar a frase das histó-
rias de encantar: ‘foram felizes
para sempre’…

A personalidade despreo-
cupada e exultante de Gary
(Vaughn), guia turístico em
Chicago, conquistou Brooke
(Aniston), negociante de arte,

vivem juntos, mas o desleixo
de Gary pela relação de ambos
atinge o seu auge. Depois de
uma última discussão na linha
de “porque raio não podes fa-
zer esta coisinha por mim?”,
Brooke decide clamar pela se-
paração.

Mas nenhum dos dois quer
deixar o apartamento ou dar-
se por vencido acabando por
adoptar medidas de guerra psi-
cológica, tendo em vista a ex-
pulsão do outro. Segue-se uma
série de tentativas de remediar
a situação, tácticas de guerra,
proposta de paz e contra-pro-
postas.

No meio do caos, amigos e
colegas de ambos os lados vão
dando conselhos sobre qual a
melhor estratégia, o que só
parece piorar as coisas. Mais
cedo ou mais tarde, alguém
terá que ceder.

Entre as reclamações face
à mesa de bilhar na sala de
estar, à roupa suja amontoada
na cozinha e o desporto na TV
a nível de volume que impede
qualquer ser humano de dor-
mir, a altas horas da noite,
Brooke começa a perceber que
não está a lutar por um espaço,
mas por uma pessoa e por uma
relação…

As sessões do Casino de
Espinho decorrem de segunda
a sábado, às 15.30 e 21.30
horas e ao domingo pelas 15.30,
18 e 21.30 horas. À segunda-
feira os bilhetes para o cinema
do Casino são mais baratos.

Sandra Soares

Rosário
Flores

no Casino
de Espinho

Concerto único em Setembro

Com casal do momento

Comédia
romântica

No dia 9

Tuna
comemora
82 anos

A Tuna Musical de Anta vai
comemorar a 9 de Setembro o
seu 82.º aniversário. A sessão
solene irá decorrer pelas 21.30
horas e nessa altura será colo-
cada uma faixa alusiva ao ani-
versário no estandarte e serão
entregues faixas às instituições
e colectividades convidadas.

Nesta cerimónia serão ho-
menageados os associados
com 25 e 50 anos de filiação irá
decorrer um concerto da Or-
questra e Coral da Tuna de
Anta.
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Dário Jorge Santos Viterbo Fernandes tem 31 anos de idade. Nascido em Valongo mora em Espinho desde criança e é aqui

que exerce a sua profissão como agente da Polícia de Segurança Pública, participando em diversos projectos, incluindo

– Como iniciou a sua vida
desportiva?

– Através dos meus amigos
José Soares, Rui Santos e o do
Leonel Santos que integravam
uma excelente equipa de juve-
nis e me proporcionaram a en-
trada naquela que foi provavel-
mente a melhor equipa jovem
do andebol do Sporting de Es-
pinho.

 – O que mais o marcou
positivamente no despor-
to?

– A conquista do Campeo-
nato Regional e a subida à II
divisão logo no segundo ano do
regresso do andebol ao Sporting
Clube de Espinho. Muitos dos

– Não sou uma excepção,
mas a verdade é que não há
muitos casos destes, ainda por
cima com 26 anos. Foi preciso
trabalhar muito para conseguir
chegar a este nível.

– Como consegue con-
ciliar o desporto com a sua
profissão (Polícia)?

– Não é fácil, uma vez que
o trabalho por turnos é desgas-
tante e estes muitas das vezes
coincidem com os treinos. Mas
felizmente os meus colegas são
bons colegas e trocam muitas
vezes comigo para que eu pos-

Dário Fernandes, guarda-redes de andebol aos 26 anos

Em defesa da população
e da baliza dos ‘tigres’

jogadores que integravam a
equipa já não jogavam há al-
guns anos e mesmo assim con-
seguimos ser bastante compe-
titivos.

– O que mais o marcou
negativamente?

– As lesões! O ano passado

tive uma ruptura total do liga-
mento cruzado anterior do joe-
lho esquerdo que me prejudi-
cou na minha evolução. Mas já
foi ultrapassada e agora tenho
que trabalhar ainda mais para
recuperar o tempo perdido.

– Porque razão decidiu

deixar de jogar na posição
em que treinou desde sem-
pre para passar a desem-
penhar as funções de guar-
da-redes?

– Na altura estávamos a
disputar o Campeonato Regio-
nal e houve uma altura em que

ficamos sem guarda-redes e eu
ofereci-me para ir para a baliza.
Desde então que sou guarda-
redes.

– Considera-se uma ex-
cepção por conseguir trans-
formar-se em guarda-redes
aos 26 anos?

Sandra Soares

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

Foto VÍTOR LANCHA

a vigilância das praias em bicicleta. À actividade profissional acresce o andebol que pratica desde 1989

no Sporting Clube de Espinho, sendo actualmente o guarda-redes suplente da equipa sénior, posição

que assumiu já com 26 anos, depois de ter sido durante muito tempo ponta esquerda,

e na qual espera ajudar a equipa a alcançar os ambiciosos objectivos definidos para esta época.desporto
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O espinhense Nuno Ara-
újo que iniciou a sua carrei-
ra de hoquista na Associa-
ção Académica de Espinho
e seguiu depois para o
Gulpilhares, estando agora
a militar na equipa sénior
do Nortecoope, foi convo-
cado para a selecção naci-
onal que vai disputar o Cam-
peonato Europeu de Ju-
niores de Hóquei em Pa-
tins, a decorrer de 28 Agos-
to a 2 de Setembro em Saint
Omer – França.

O jovem espinhense par-
te para França com a espe-
rança de renovar o título con-
quistado no ano passado, já
ao serviço da selecção de
juniores, na competição que
decorreu em Espanha.

A direcção técnica da se-

lecção é composta pelo chefe
de comitiva Salustiano Coelho,
pelo coordenador Manuel Ra-
mos, director técnico nacional
Luís Sénica, o seleccionador
nacional de juniores Vasco Vaz,
o treinador adjunto e pre-
parador físico Paulo Lopes, o
médico João Melo, o massagis-
ta Manuel Carvalho e o ecóno-
mo Ermínio Carrilho.

Foi decisão desta direcção
convocar para o Campeonato
Europeu de Juniores de Hóquei
os seguintes atletas: André
Girão e Diogo Almeida (guar-
da-redes); Diogo João; Nelson
Pereira; Daniel Coelho; Diogo
Oliveira; Gonçalo Pestana; João
Pinto; Diogo Rafael; Nuno Ara-
újo.

A selecção nacional de
juniores de hóquei, campeã no

ano passado, em Espanha, “par-
te com muita esperança de
revalidar o título. É uma equipa
que nos dá algumas garantias
de sucesso”. Já que 4 dos joga-

dores foram campeões euro-
peus de juniores o ano passado
e os restantes campeões euro-
peus em juvenis também o ano
passado em França”, confes-

Juniores de hóquei
em patins na França

Espinhense
na selecção

sou Salustiano Coelho quando
foi revelada a lista dos convo-
cados.

Até à partida para França,
decorre ainda um centro de

treino até ao final da semana,
em Oliveira de Azeméis, no
pavilhão de Oliveirense.

Sandra Soares

A selecção campeã de 2005, em Espanha, com Nuno Araújo envergando a camisola n.º 9

sa treinar e jogar.
– Os seus colegas de

profissão sentem orgulho
em tê-lo como colega e jo-
gador do Sporting de Espi-
nho?

– Sinto que sim. Sempre
que temos jogos eles são os
primeiros a perguntar como
correram ou se for caso disso,
a dar-me os parabéns.

– Como viu a entrada do
Sporting de Espinho na Liga
Portuguesa de Andebol?

– Foi um passo de cora-
gem. Muita gente julgava que
iria ser a morte do andebol em
Espinho. Essas pessoas agora
sabem que estavam engana-
das. A entrada do Sporting Clu-
be de Espinho para a Liga Pro-
fissional trouxe muito mais qua-
lidade quer à equipa sénior,
quer às camadas jovens. Os
jovens vêem na equipa sénior
alguns dos seus ídolos e que-
rem ser como eles. Desde que
o Sporting de Espinho entrou
para a Liga Profissional as ca-
madas jovens têm ganho títu-
los em quase todos os escalões
de formação. Este é um aspec-
to que a maioria das pessoas
que criticam a entrada do
Sporting de Espinho para a Liga
não vêem!

– Sentiu-se bem e inte-
grou-se bem numa equipa

– Este ano, muitos jogado-
res saíram, alguns deles influ-
entes. Vieram jogadores muito
jovens mas com muita qualida-
de. Temos treinado bastante
para que possamos chegar ao
‘play-off’ da Liga e esse é um
objectivo que vamos tentar atin-
gir lutando como guerreiros
dentro do campo. Na Taça é
chegar o mais longe possível!

– O que pretende fazer
quando terminar a sua car-
reira de jogador?

– Gostaria de continuar a
fazer parte deste grupo ou como
treinador ou como dirigente.

profissional uma vez que
durante muitos anos vestiu
a camisola como amador?

– No início foi complicado.
É uma realidade completamen-
te diferente. Nós treinávamos
três vezes por semana e passa-
mos a treinar cerca de dez
vezes por semana. A qualidade
de treino é incrível! Basta ver
que no primeiro ano de Liga
entraram para a equipa do
Sporting de Espinho vários jo-

gadores juniores que agora in-
tegram as melhores equipas
nacionais, como o Bosko (Fute-
bol Clube do Porto), Filipe Mota
(FC Porto), Daniel Santos
(Águas Santas). Quem eram
estes jogadores antes de virem
para o Espinho? Isto só é pos-
sível com muito trabalho e tra-
balho com qualidade. Aí temos
que dar os parabéns à equipa
técnica!

– Quem é o seu jogador

preferido dentro da equi-
pa?

– O Luís Carvalho (Ferra),
um dos melhores guarda-re-
des nacionais e um amigo. Tem-
me ensinado muito.

– E no andebol nacio-
nal? Revê-se em algum jo-
gador do Campeonato?

– Com o Luís Carvalho.
– Como viu o desempe-

nho do clube nestes últi-
mos anos na Liga?

– Muito bom. Atendendo às
dificuldades, fizemos um tra-
balho muito bom.

– Que objectivos tem
para o seu futuro como jo-
gador?

– Quero jogar, enquanto
me quiserem, no Sporting Clu-
be de Espinho.

– O que preconiza para
a sua equipa este ano, quer
a nível do Campeonato,
quer da Taça de Portugal?

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Precisa-se

EMPREGADO DE BALCÃO
(m/f)

RAMO INDUSTRIAL PARA TRABALHAR EM ESPINHO

Carta manuscrita pelo próprio a este jornal ao n.º 18057
Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 35/2006 de 27/
08/2006. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Braga-Paços Ferreira ................ 1
2. Marítimo-Nacional .................... X
3. Beira Mar-Aves ......................... X
4. Naval-E. Amadora .................... X
5. Rio Ave-Varzim ........................ 1
6. Trofense-Penafiel ..................... 2
7. Estoril-O. Moscavide ................. 1
8. Feirense-Chaves ....................... X
9. Portimonense-Santa Clara ......... 1

10. R. Madrid-Villarreal ................... 1
11. Celta-Barcelona ........................ 2
12. Manchester C.-Arsenal .............. 2
13. Blackburn-Chelsea .................... 2
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça (29)
Quarta (30)
Quinta (31)

Joaquim Catarino de Araújo
11 Anos de Profunda Saudade

Esposa, filhos, irmãos e restante família, participam que
mandam celebrar missa pelo seu eterno descanso, sábado, dia
26, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho, agradecendo
desde já a quem possa comparecer.

Arminda Rodrigues Ferreira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESMORIZ

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva de Ernesto Gradim)

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da dia 30, quarta-feira, pelas
19 horas, na Igreja paroquial
de Esmoriz. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

 Esmoriz, 24 de Agosto de 2006

Maria Olinda Rodrigues Oliveira
Manuel António Rodrigues Oliveira Gradim

Rosa de Lurdes Rodrigues Oliveira
Álvaro Rodrigues Oliveira Gradim

Maria da Conceição Reis dos Santos Gradim
Arminda Augusta Lourenço Gradim

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE CASA c/ 1 quarto, sala, cozinha, despensa e c. banho
– Rua do Louredo, 372, em Idanha - Anta - Espinho. Telef.
227313786.

ALUGA-SE APARTAMENTOS T2 e T4 no centro de Espinho,
totalmente mobilados e equipados. Para férias ou temporaria-
mente. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE CASA totalmente mobilada e apartamentos T2 e T3 a
engenheiros, professores ou outros. Telef. 227340385.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 em Arcozelo - Vila Nova de Gaia, a
jovens estudantes, professores ou estagiários. Aluga-se férias ou
temporariamente. Contactar: 912147214 * 227629206.

ARRENDA-SE T3, totalmente mobilado, decorado e equipado,
próximo de escolas e do Centro de Saúde. Preferência a profes-
sores, enfermeiros ou a outras pessoas deslocadas por razões
profissionais. Contactar: 966642899.

T1 MOBILADO c/ lugar de garagem aluga-se a professores. Tlm.
918467092 * 961381984.

ALUGA-SE QUARTOS a professores, em casa independente, perto
da Escola Básica Sá Couto. Telef. 227345855 * Tlm. 962709516.

ALUGA-SE T1 mobilado no centro de Espinho. Tlm. 914795172.

ALUGA-SE VIVENDA tipo T2 no Bairro Moderno - Rua 33 -
Espinho. Tlm. 934557932 * 933947043.

ALUGA-SE  – URGENTE T3 em Espinho. Contactar 256753911.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ - Espinho - Bem localizado - Bom preço. Tlm.
960004156.

PASSA-SE PASTELARIA e Salão de Chá, em Espinho. Tlm.
912601923.

PASSA-SE LOJA – C. Comercial Solverde II - R/c - Avenida 8. Tlm.
918403765.

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR, c/ salão de jogos, parque est.
privado – Estrada Espinho/Santa M. da Feira. Telef. 256184496.

PASSA-SE CAFÉ à entrada de Espinho. Dão-se facilidades. Trata
o próprio. Tlm. 916057969.

PRECISA-SE

PRECISA-SE EMPREGADO/A de Mesa c/ experiência em peixe e
mariscos, para Restaurante em Esmoriz. Tlm. 917524569.

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expansão em
Portugal. Inscrições em www.glteam.net/opp.

PRECISA-SE MANICURE profissional, especializada em unhas de
gel, com experiência. Oferece-se excelentes condições de traba-
lho. Tlm. 914927731.

PRECISA-SE DE EMPREGADA (m/f) para Clínica de Medicina
Dentária. Habilitações de preferência 12.º ano. Enviar “curriculum
vitae” c/ foto para este Jornal ao n.º 17986.

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE - Argoncilhe (Picôto) - Precisa
Operadores de Telemarkting c/ experiência. Contacto: 919580812.

PRECISA-SE EMPREGADO(A) Balcão, para restaurante, em Espi-
nho. Contactar: 919430452.

PRECISA-SE EMPREGADA para casa particular em Espinho. Horá-
rio: das 15 às 19 horas de segunda a sábado. Tlm. 965131294.

PRECISA-SE COZINHEIRA(O) de 2.ª, para café, com serviço de
refeições económicas (folga ao domingo) – Café Benidorm - Rua
18, n.º 1078 - Espinho - Telef. 227344730.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDO BALCÃO FRIGORÍFICO c/ 6 mts (3 mts. de frio), 1
máquina de café e moinho, 6 mesas, 24 cadeiras e vitrine de
petiscos. Como novo. Tlm. 936500406.

VENDE-SE MOBILIÁRIO de Pastelaria (mesas e cadeiras). Contactar
tlm. 914529441.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000
cts.), excluídos a garagem e eventuais intermediários. O próprio.
Tlm. 916734203.

VENDE-SE T3 em muito bom estado - 130 m2 - c/ lugar de
garagem para 2 carros, 4 roupeiros embutidos, lavandaria,
cozinha toalmente equipada. Preço: 125.000 euros. Tlm.
939591702.

VENDE-SE TERRENO – 3600 m2, ideal para mini-quinta. Concelho
de Espinho. Trata o próprio. Tlm. 967711357.

T3 CENTRO DE ESPINHO – Remodelado, com aproveitamento do
vão do telhado com luz directa. Só 120.000 euros – Paulo Sérgio
P. SMI  - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

T2 ESPINHO – NOVO, Av.ª 32, junto às escolas, excelentes áreas,
sala com 40 m2, suite + wc completo, garagem, aquecimento
central e estores eléctricos. Prestação desde euros 367,00 – PVP
euros 135.000 – Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

GRIJÓ - MORADIA T3 + 2, usada, com excelentes áreas. Amplo
salão com cozinha e wc. 1.º andar, cozinha e 3 quartos espaçosos.
Sótão com 2 espaços para escritório, arrumos e wc de serviço.
Garagem 2 carros, jardim, logradouro e pequena horta. PVP
185.000 euros – Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

 T3 – ESPINHO – USADO, remodelado, excelente estado, electro-
domésticos, soalho flutuante, garagem fechada. Excelente preço:
115.000 euros – Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO -  NOVO, em fase de acabamentos, cozinha em faia,
balcão da cozinha em granito, restante piso em lamparquet
afizélia, pré-instalação de aquecimento, 1 lugar de garagem +
arrumo. Prestação mensal desde 363,00 euros – Tel. 227340017
/ 966344404  - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T3, situado à entrada da cidade de Espinho, em local
tranquilo, com boas áreas e excelentes vistas de mar. Contactar:
966642899.

VENDE-SE TERRENO em Anta para construção de moradia c/ 4
frentes. Contactar: 965046108.

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na
Papelaria
Avenida 8
(Av.ª 8)

vende-se na

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA
—— Obrigado pela preferência ——
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Seus filhos, genros, netos e bisneto
vêm, por este meio, agradecer às pesso-
as que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 26,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 24 de Agosto de 2006

Maria Fernanda Ferreira de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 7, N.º 565)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Guida
Quinito

Angelo Zenha
Cristina

Sua esposa, filhas, genros, netos e
demais família vêm, por este ÚNICO
MEIO, muito reconhecidamente agra-
decer a todas as pessoas que se desig-
naram a assistir ao funeral do seu ente
querido ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa de 7º dia, por
sua alma, será celebrada hoje, pelas
20 horas, na Capela de Santa Cruz -
Praia da Granja, agradecendo desde já
e de igual modo a todos quantos par-
ticiparem nesta Eucaristia.

Vila de São Félix da Marinha, 24 de Agosto de 2006
PLACO - FUNERÁRIA DE J. GOMES, LDA. - ARCOZELO - GAIA

SÃO FÉLIX DA MARINHA – GAIA

Orlando Ferreira e Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Alves Ferreira
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, pais, irmãos,
cunhados e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 26, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 24 de Agosto de 2006

Flausina Ferreira Vaz Alves
Joaquim Pedro Vaz Alves Ferreira

Teresa Gomes Vieira da Cunha
Missa do 3.º Aniversário

Seus filhos, nora, genro e netas vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma da saudosa extinta,
dia 27, domingo, às 9,15 horas, na Capela
de N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

SILVALDE

Maria Fernanda Pereira de Jesus
Missa do 30.º Dia

Seus irmãos, cunhados e sobrinhos vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 27, domingo, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 24 de Agosto de 2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Narciso Fernando de Sousa Faria
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora e neto vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 26, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 24 de Agosto de 2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquina Ferreira
Missa do 4.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, noras, genros,

netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa, por alma do seu ente
querido, dia 27, domingo, às 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 24 de Agosto de 2006

Joaquim Caetano de Oliveira

Sua família vem, por este meio,
participar que será celebrada missa,
por alma do saudoso extinto, dia 27,
domingo, às 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Desde já agradece a quem partici-
par nesta Eucaristia.

Espinho, 24 de Agosto de 2006

Esposa: Maria Olinda Gonçalves Zagala
Filhos: Alexandre Gonçalves Oliveira

Maria Alexandrina Gonçalves Oliveira Faustino
António Gonçalves de Oliveira
Maria Manuela Gonçalves Oliveira

Missa do 2.º Aniversário

(Senga)

Seu filho, nora, netos e restante
família, vêm por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 27,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 24 de Agosto de 2006

Eng.º António José Mourão Lacerda
Prof.ª Laurinda Gomes da Silva Lacerda

Maria Luísa Gomes Lacerda
António Pedro Gomes Lacerda

Maria Augusta Mourão Lacerda
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Domingos Correia de Sá e Santos
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa e filhas vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto, dia 26,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Mário da Silva Esteves
Agradecimento

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e
bisnetos vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram no fune-
ral do saudoso extinto ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Agradecem tam-
bém a todos quantos compareceram na
missa do 7.º dia.

Mário da Silva Esteves
Falecimento

Seus amigos Natália Reis e Vítor Lancha
vêm, por este meio, apresentar as suas senti-
das condolências à família enlutada, na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente na altura,
porque se encontrava em reportagem.

Sua esposa, filhas, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 26,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradecemos a quem
comparecer.

Missa do 6.º Aniversário

PARAMOS

João de Oliveira Vinhas

D. Emília Rodrigues Leite
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genro, netos e
restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas
as pessoas que participaram no funeral
do seu ente querido, bem como àquelas
que de qualquer outra forma lhes mani-
festaram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada do-
mingo, dia 27, pelas 9,15 horas, na
Capela de N.ª Sr.ª do Mar. Antecipada-
mente renovam agradecimentos a to-
dos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Silvalde, 24 de Agosto de 2006

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

José António Ferreira Alves
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora e de-
mais família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de qualquer outra
forma se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada domingo, dia 27,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem mui-
to reconhecidamente, a todos que
participem nesta Eucaristia.

Anta, 24 de Agosto de 2006

ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Cidália Rodrigues Couto Duarte
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, pais, irmãos e restan-
te família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de qualquer outra forma
se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 26, sábado,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.



24/Agosto/2006

28 publicidade


	defe2401
	defe2402
	defe2403
	defe2404
	defe2405
	defe2406
	defe2407
	defe2408
	defe2409
	defe2410
	defe2411
	defe2412
	defe2413
	defe2414
	defe2415
	defe2416
	defe2417
	defe2418
	defe2419
	defe2420
	defe2421
	defe2422
	defe2423
	defe2424
	defe2425
	defe2426
	defe2427
	defe2428

